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USE O QR CODE E CONFIRA A PESQUISA NA ÍNTEGRA.

A
proximadamente 2 milhões de crianças 
ao redor do mundo morrem de diar-
reia todos os anos. Somados os adul-
tos, este número se iguala às mortes 
por Aids. Na foto acima, o segundo 
e terceiro quadro mostram a ação de 
polissacarídeos sulfatados extraídos 
da alga marinha Gracilaria intermedia 

na parede intestinal, enquanto que o primeiro 
quadro mostra a parede intestinal sem a ação 
da substância. O estudo, realizado dentro do 
Programa Pesquisa para o SUS, e financiado 
pela Fapepi/MS/CNPq, aponta a ação terapêu-
tica antidiarreica dos polissacarídeos sulfatados 
presentes na alga. 



E D I T O R I A L
E X P E D I E N T E

POPULARIZAR 
É PRECISO!

T
em sido um grande desafio produzir pesquisas científicas no Brasil. 
Mais desafiador ainda é fazer que o conteúdo revelado por essas 
pesquisas chegue ao público. Em outubro, foi realizada a Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia, com o papel fundamental de 
trazer à tona discussões relevantes neste cenário.

Mais do que nunca, o pesquisador e a população precisam estar 
alinhados com a demanda do seu tempo. O cientista na busca por solu-
ções e a sociedade apoiando e colaborando com seu importante trabalho. 
A produção científica ganha novos horizontes quando é percebida pelas 
pessoas como fundamental para o desenvolvimento do mundo.

A popularização da pesquisa através do jornalismo científico, o que 
propõe a revista Sapiência, é a ferramenta básica para desmistificar o 
conhecimento e aproximar a academia da sociedade.

O encontro entre a pesquisa e sua popularização cria condições para 
que haja maior valorização e maiores investimentos na área. Afinal, é 
conhecendo bem como cada solução, cada produto e cada pesquisa 
podem ser aplicados, que os brasileiros terão condições de defender a 
ciência e o pesquisador.

No Piauí, tem sido uma grande conquista o trabalho realizado pela 
Sapiência, que em duas décadas é o veículo pelo qual jovens, homens, 
mulheres, idosos e crianças, de vários lugares do estado, têm a opor-
tunidade de se informarem quanto ao que é produzido de ciência em 
pesquisas locais. Um bom exemplo disto, é essa edição 43, agora em 
suas mãos! Boa leitura! 
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E N T R E V I S T A
J O Ã O  X A V I E R  D A  C R U Z  N E T O

A POPULAÇÃO PRECISA 
DEFENDER A CIÊNCIA

Professor acredita que há dificuldade em fazer pesquisadores se ocuparem 
com popularização e avalia a fundo o fazer científico no momento atual do Brasil 



N   
ão é de hoje que a Ciência tem o desafio de se aproximar da sociedade, revelando-se como origem das 
mais diferentes tecnologias e inovações que dispomos na comodidade da nossa vida moderna. Um desafio 
mesmo; é como pensa o doutor em Engenharia de Sistemas e Computação pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro e pós-doutor no Georgia Institute of Technology, professor titular do Departamento 
de Matemática e pró-reitor de Pesquisa e Inovação da Universidade Federal do Piauí (UFPI), João Xavier 
da Cruz Neto. 

Com um cenário atual controverso, a produção da ciência, bem como sua popularização devem 
ser protagonizadas cada vez mais, é o que defende Xavier. O pesquisador acredita que o primeiro passo é con-
vencer os jovens ingressarem na carreira científica e conseguirem fazer com que a população veja a ciência no 
seu cotidiano, garantindo reconhecimento de sua importância e a necessidade de defender investimentos que 
sustentem as pesquisas. 

Ele argumenta que parte da culpa também é do pesquisador, que ainda não conseguiu saltar para além dos 
muros das universidades, e defende que há um árduo trabalho que deve ser feito por profissionais da Comu-
nicação para que a Ciência seja, de fato, popularizada. Criticando cortes, Xavier aponta caminhos através das 
Fundações de Amparo à Pesquisa dos estados e investimentos em Olimpíadas de Conhecimento, que, como ele 
defende, dá condições para que alunos consigam garantir sucesso profissional no futuro.

A UFPI tem evoluído muito no 
campo da pesquisa. Quais as estra-
tégias deste desenvolvimento?

O que alimenta os cursos de pós-gra-
duação são as pesquisas realizadas pelo 
seu corpo docente. Hoje nós temos 
73 programas de mestrado e douto-
rado, mas para se ter um doutorado, 
por exemplo, de matemática, a Capes 
[Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior] só autoriza 
e reconhece o diploma se ele tiver um 
conceito no mínimo quatro. Para ser 
um programa de conceito quatro o 
corpo docente tem que estar muito 
envolvido na produção. De quatro 
em quatro anos a Capes faz uma 
avaliação de todos os programas. A 
última foi em 2016, da qual participei 
no comitê da matemática. 

O que fez essa evolução na qua-
lidade da pesquisa foram também 

P O R  F R A N C I C L E I T O N  C A R D O S O

políticas implantadas desta gestão; 
por exemplo, o número de programas 
que temos, é consequência da produ-
ção dos pesquisadores. Basicamente 
quando você faz uma pesquisa, busca 
atingir dois objetivos: a qualidade e 
a abrangência. A qualidade é uma 
característica que será avaliada pelos 
seus pares. Por exemplo: eu faço um 
artigo, ele é de qualidade, significa 
que eu estou respondendo problemas 
importantes da área que eu me dedico, 
problemas históricos. E a abrangên-
cia é se ele tem impacto na sociedade, 
se passa pela Tecnologia e Inovação. 
Então, basicamente, se mede a quali-
dade quando você publica seu artigo 
em uma boa revista, de Qualis A1, por 
exemplo, então seus pares reconhe-
cem a relevância. A abrangência é ava-
liada depois, primeiro é a qualidade, 
sob juízo dos seus pares. 

O que considera de mais relevante 
na produção de Pesquisas hoje na 
UFPI?

Têm grupos, grupos de doutorado 
com conceito quatro, em que a pro-
dução científica tem que ser muito 
boa. Estudos sobre doenças negli-
genciadas e outros diversos, citando 
um exemplo para ilustrar o cenário 
enorme e como estamos inseridos no 
país. Eu considero que nossa Univer-
sidade, com apenas 48 anos, está cres-
cendo numa velocidade enorme. Infe-
lizmente esse momento é de crise, em 
que a Capes, que é a principal finan-
ciadora de bolsas, está sob ameaça. 

É importante a bolsa, de mestrado, 
de doutorado, todas, porque ela man-
tém as pessoas nos seus laboratórios 
fazendo pesquisas; quando corta a 
bolsa, a pesquisa para. Quando se 
esvazia o recurso do CNPq [Conselho 
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Nacional de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico] falta dinheiro para 
comprar os reagentes, e o que mais 
for necessário para realizar a pesquisa. 
Depois você tem que ir a congressos, 
eventos internacionais, para levar à 
comunidade suas descobertas. Fal-
tando recurso para tudo isso atrapa-
lha muito. Quando a Finep [Financia-
dora de Inovação e Pesquisa] trabalha 
com um orçamento de 5 bilhões de 
reais e só executa um bilhão, isso afeta 
a pesquisa no Brasil. 

No meio dessa crise, como vê o 
papel das Fundações de Amparo à 
Pesquisa (FAPs)? 

Então qual a importância das FAPs: 
veja o exemplo da Fapesp, de São 
Paulo, se lermos os boletins deles, 
não parece que há crise. Há bolsas e 
pesquisas sendo realizadas – muitas 
bolsas, muitos editais. Então é impor-
tante que os governos estaduais per-
cebam a importância que as Funda-
ções têm para o desenvolvimento da 
Ciência do Estado. Principalmente 
quando o Governo Federal não reco-
nhece a produção do conhecimento, 
ou acha que essa produção só pode ser 
feita em alguns lugares da federação 
ou em algumas áreas. Aí entra o gestor 
estadual para dizer: o melhoramento 
genético da caprinocultura pode não 
ser importante para São Paulo, mas é 
para o Piauí. 

Eu sei que há ações da Fapepi, por 
exemplo, no sentido que as bolsas de 
iniciação científica da OBMEP, que 
o CNPq não vai mais implementar, 
sejam continuadas, absorvendo o 
valor pelo Governo do Estado. Nós 
tivemos mais de 600 bolsas aqui na 
UFPI canceladas, se nosso estado 

tivesse recurso para manter essas bol-
sas, nenhuma pesquisa ficaria parada. 
E bolsa é um recurso que fica no 
estado, investido aqui. 

Há a possibilidade sendo discutida 
de fusão da Capes, CNPq e Finep. 
Como você vê esse cenário?

A construção desse sistema completou 
sessenta anos, digamos que ele tenha 
problemas, que há equívocos nessa 
construção, mas não resta dúvida que 
o sistema nacional de pós-graduação, 
que é um dos melhores do mundo, se 
deve à Capes. A produção de ciência 
no Brasil, com áreas em que estamos 
no topo, se deve ao CNPq. 

Quando se fala em extinguir Finep, 
que gerencia o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Ciência e Tecno-
logia, passando a ser gerenciado pelo 
BNDES, isto esvazia a Finep. Quando 
você coloca cada mecanismo deste em 
um lugar só, faltará recurso para algu-
mas das finalidades. Não acredito em 
dinheiro novo. Vai juntar tudo dentro 
da Capes, da Finep, do CNPq, e cer-
tamente os objetivos específicos não 
serão preservados. Então vemos com 
muita preocupação essa possibilidade 
de fusão, ou extinção. Na verdade o 
que se fala é que se quer fundir, mas 
a ideia é de extinção. 

Quais os principais reflexos já notó-
rios disso?

Para ilustrar, na área de matemática, 
só no IMPA, nós perdemos sete gran-
des pesquisadores que foram para o 
exterior. Na Universidade Federal do 
Ceará, talvez o principal nome que 
tinha na matemática, foi trabalhar nos 
Estados Unidos. E aí você tem notí-
cias da Unicamp, da Federal de São 

Carlos, perdendo seus pesquisadores. 
Pesquisadores que estão com bolsas 
fazendo suas pesquisas no exterior 
com a dúvida se voltam ou não para 
o Brasil. Isso já está acontecendo. 

E como fazer uma ciência que 
impacte a sociedade em meio a este 
cenário?

É um grande desafio, afinal, não se faz 
ciência sem recursos. Você primeiro 
tem que convencer os jovens a ingres-
sar na carreira acadêmica, científica. 
Principalmente nas ciências experi-
mentais você tem que ter equipamen-
tos de ponta para realizar pesquisas 
que tenham impacto no mundo. 

Há um supercomputador que é 
capaz de fazer bilhões de cálculos por 
segundo, em Petrópolis, no Rio, no 
Laboratório Nacional de Ciência da 
Computação, que só o gasto de ener-
gia para ele funcionar é de quinhentos 
mil reais. Mas é um supercomputador 
que só existe três ou quatro no mundo, 
um esforço enorme, que atende várias 
pesquisas do Brasil inteiro, mas que 
pode ficar parado porque não há o 
recurso para energia. Não vejo fazer 
ciência de alto impacto sem investi-
mento do Estado. O setor produtivo 
investe ainda muito pouco. 

Como é a distribuição de doutores 
no Brasil e como isso reflete na pro-
dução científica?

A relação é que a cada 100 mil habi-
tantes haja um doutor. O Brasil fica 
longe dessa meta, mas tem áreas 
que têm muitos doutores e outras 
que estão muito aquém da necessi-
dade. Sem citar a área, houve uma 
comissão de concurso aqui na UFPI 
que haviam cinquenta doutores 
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para uma vaga, candidatos do Brasil 
inteiro. Enquanto que para outra vaga, 
em outra área, não tivemos nenhum 
doutor inscrito. 

O que nós precisamos é adequar 
espaços de trabalhos para esses dou-
tores. Nos Estados Unidos, as empre-
sas de grande e médio porte têm um 
doutor em matemática. Eu acho que 
não temos muitos doutores, mas que 
os setores produtivos devem gerar 
postos de trabalhos para eles. Há a 
concentração de doutores, que ainda 
é um problema. No Sul e Sudeste, 
essa relação de um doutor para cada 
100 mil habitantes é satisfeita. Mas 
se você pega Nordeste e Norte, estão 
longe de terem essa relação. 

Como você vê a possibilidade de 
destinar recurso apenas aos cursos 
de pós-graduação com maiores 
conceitos?

É um outro problema que eu vejo 
essa proposta de financiar os cursos 
com maiores conceitos. Temos que 
ver o seguinte, há cursos de pós-gra-
duação com mais de quarenta anos 
de produção, e o nosso curso mais 
antigo não tem mais de vinte anos. 
Não é justo distribuir recursos dessa 
forma, investindo em quem já tem 
muitos anos de investimentos e barrar 
o financiamento daqueles que estão 
começando. 

Qual o papel da popularização da 
Ciência hoje no Brasil?

São importantíssimas as ações que 
têm como finalidade popularizar a 
Ciência. Porque a sociedade tem que 
reconhecer o que nós fazemos, que 
tudo que tem hoje que faz a vida 
dela mais fácil, vem da ciência. São 

dois fatos importantes: um é atingir 
uma população da educação básica, 
fazendo eles perceberem que há uma 
carreira acadêmica, científica e que 
fazer ciência é importante para o 
mundo, é fundamental. 

Por outro lado, ao atingir o aluno, 
ele leva essa conscientização para a 
sua casa. Ele leva para o pai que o 
controle remoto que ele usa é um 
conhecimento que nasceu da pes-
quisa científica, da inovação. Essa 
conscientização da população faz 
com que ela mesma faça a defesa da 
ciência. Se um presidente americano 
decidir que vai diminuir o orçamento 
da NASA, o povo americano responde 
a isso, porque sabe da importância da 
NASA para o país e para o mundo. 

Você acha que falta muito no Brasil 
a percepção da população acerca da 
importância da ciência?

Exatamente. Tem uma história que 
um famoso matemático resolveu 
explicar para sua mãe a natureza de 
suas atividades. Depois de ter ouvido 
atentamente as explicações do filho, 
a boa senhora teria dito: "Acho que 
agora entendi o que você faz; mas 
diga-me uma coisa, por que pagam 
você para isso?". Isso resume a igno-
rância das pessoas não saberem a 
importância. O Einstein fez tantas 
previsões sobre o Universo que até 
hoje tem pessoas validando o que ele 
havia previsto em cálculos matemáti-
cos que fez ainda na juventude. 

É importante que a sociedade 
reconheça o valor que tem a ciência. 
Se não fosse descoberta a vacina para 
Varíola, por exemplo, praticamente a 
humanidade teria sido dizimada. São 
grandes descobertas em todas as áreas, 

que fazem com que a nossa espécie, 
que também está se autodestruindo, 
tenha condições para sobreviver. A 
população tem que entender isso, até 
para que possa defender a ciência e os 
recursos destinados às pesquisas. 

Como as Instituições Públicas de 
Ensino Superior (IPES) devem 
trabalhar para que suas pesquisas 
sejam popularizadas?

Nós pecamos muito na divulgação. 
Na verdade, quem produz ciência não 
se preocupa muito se as pessoas vão 
entender o que ele faz. É o erro crasso 
que a gente comete. Um físico, um 
matemático, um ganhador de Nobel 
em medicina, eles não se preocupam 
em desenvolver uma linguagem que 
chegue mais próximo da população. 
Esse desprezo por fazer essa ação 
junto à sociedade faz com que a gente 
leve cada vez mais pancadas. Se fala 
em fechar universidades e você não 
vê a população fazendo movimentos 
para impedir isso. Esse é um erro que 
nós cometemos. 

Hoje há o jornalismo científico 
que exerce um papel fundamental. 
Ele escuta o pesquisador, entende sua 
pesquisa, e consegue escrever numa 
linguagem mais próxima da sociedade 
o que aquele cientista faz. Para exem-
plificar, Fermat foi um matemático do 
século XVII, e ele inventava proble-
mas, muitos ele resolveu, outros não. 
Um deles é conhecido como Último 
Teorema de Fermat. Levou mais de 
300 anos para realmente chegar a 
uma solução definitiva da proposta 
que Fermat fez. Não vou dizer qual o 
problema, pois não compete. O mate-
mático que resolveu esse problema 
conseguiu juntar tudo, desde Fermat 
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até final do século XX, quando ele o 
resolveu, juntando toda a matemática 
que as pessoas tinham desenvolvido 
para tentativa. Ele conseguiu juntar 
todas as engrenagens, cada uma tinha 
uma tentativa separada e resolveu o 
problema. Explicar isso para a popu-
lação, impossível. E aí um jornalista 
científico, resolve escrever um livro 
que consegue descrever passagens 
matemáticas, que mesmo para nós 
que somos treinados, temos uma 
séria dificuldade de falar sobre aquilo, 
em que explica toda essa história de 
maneira brilhante. 

Há uma tentativa de atrair mais a 
população para essas questões com 
a Semana Nacional da Ciência e 
Tecnologia e com o Dia C da Ciên-
cia. Como você enxerga essas ações?

Nós estamos há três anos fazendo 
um movimento que envolve todas as 
instituições de ensino e pesquisa do 
estado. Tem a Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia, que sempre é 
a terceira semana do mês de outubro, 
e nós conseguimos fazer um trabalho 
que envolve a Universidade Federal 
do Piauí, a Universidade Estadual do 
Piauí, o Instituto Federal do Piauí, a 
Embrapa, a FIOCruz e Fapepi, con-
seguindo fazer acontecer o evento no 
Piauí durante este período, e princi-
palmente no Dia C, a quarta-feira da 
Semana Nacional. Temos que fazer 
isso para a Ciência ir fora dos muros 
das universidades. E já conseguimos 
ir em mais de 30 municípios.

Nós vimos uma crescente na 
última edição, que foi na Praça Rio 
Branco, onde tivemos um público 
enorme, as pessoas iam lá, viam 
as novidades ou as máquinas e 

impressoras 3D, os vários experi-
mentos. Ficavam encantados. Tínha-
mos, por exemplo, uma horta que o 
Colégio Técnico de Teresina levou 
para expor. Eu vi o depoimento de 
um senhor, que inclusive  falou em 
um canal de televisão, dizendo: “Olha, 
eu consegui entender agora como é 
que eu posso fazer uma horta orgâ-
nica lá na minha casa, no pequeno 
espaço que eu tenho!”. Isso é muito 
importante. 

Mas existe uma resistência enorme 
de convencer nossos colegas a saírem 
do muro da universidade, aquele 
problema que já apontei há pouco, 
muitos deles dizem: “Que isso! Você 
vai pra aquele calor lá na praça. Pas-
sar um dia lá, isso é um absurdo!”. 
Ele não vê que se nós tivéssemos um 
apoio consciente da sociedade, ela 
hoje brigaria conosco sobre os cortes 
que nós estamos sofrendo. Você não 
vê a população dizer que é errado 
cortar bolsa de mestrado, doutorado, 
pós-doutorado. Não, a população não 
se manifesta, não tem consciência do 
que se pode fazer com esses recursos.

Você já foi coordenador de olimpía-
das nacionais de matemática. Como 
foram essas experiências?

Vamos começar pela mais antiga, a 
Olimpíada Brasileira de Matemática 
(OBM). A OBM é planejada e exe-
cutada pela Sociedade Brasileira de 
Matemática (SBM). Como os recursos 
são poucos, o comitê organizador não 
consegue reproduzir a prova e quem 
fica responsável por reproduzir são as 
escolas. Então, isso faz com que as 
escolas públicas não consigam par-
ticipar. Então fica ainda muito nas 
escolas particulares, da rede privada. 

Mas em 2005, a Olimpíada Brasileira 
de Matemática das Escolas Públicas 
(OBMEP) começou, quando já tinha 
modelos funcionando aqui no estado 
do Piauí e no estado do Ceará. 

Foi uma junção da experiên-
cia já existente, principalmente no 
Ceará, que é anterior a nossa mas, 
juntamente com a nossa, que deu o 
modelo da prova da OBMEP, que ini-
cialmente era apenas uma prova para 
descobrir talentos, desmistificar uma 
matéria considerada enjoada. Então 
as questões são bem elaboradas, basea-
das em livros do Monteiro Lobato, 
muito bem contextualizadas, ela veio 
e teve um impacto muito grande.

Um grande problema que nós 
tivemos no início é que os professo-
res de matemática ficavam receosos de 
eles próprios não saberem responder 
às questões. No Brasil todo teve esse 
problema. Particularmente, aqui no 
piauí, nós andamos em vários muni-
cípios, fazendo reuniões, mostrando 
que antes do aluno realizar a prova, 
nós iríamos mandar as soluções para 
o professor, para que ele não ficasse 
preocupado com as respostas, isso na 
primeira fase. Rapidamente nós che-
gamos a 18 milhões de inscritos. No 
começo, nós fazíamos um trabalho 
muito forte, junto às escolas, com 
ajuda das secretarias estadual e muni-
cipais de educação, para que as escolas 
fossem inscritas, inscrevendo automa-
ticamente todos os seus alunos.

O que você enumera como impacto 
destas olimpíadas? 

Elas têm revelado muitos talentos, 
não só para a Matemática, porque o 
objetivo não é formar só matemáticos, 
nós queremos formar profissionais 
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que tenham bom conhecimento em 
Matemática. Então, nós já temos jor-
nalistas que conhecem bem a Mate-
mática, temos médicos, engenheiros… 
Acho que todas as profissões se bene-
ficiam dessas olimpíadas de conheci-
mento, como a OBMEP.

Tem um depoimento recente que 
eu acho muito interessante: a Tábata 
Amaral disse que quem abriu o 
mundo para ela foi a OBMEP, porque 
ela se saiu muito bem, ganhou meda-
lha de ouro numa edição e um colé-
gio muito conhecido de São Paulo 
ofereceu uma bolsa e condições para 
ela estudar. Ela acabou indo estudar 
nos Estados Unidos e tudo mudou 
na vida dela. 

E temos as outras olimpíadas. A 
de Química, que é uma olimpíada 
também muito tradicional e há 18 
anos é liderada pelo nosso reitor, o 
professor José Arimatéia Dantas 
Lopes, que é o chefe da comissão e 
sempre tá viajando duas ou três vezes 
ao ano com alunos para participar das 
competições internacionais. E agora 
temos a Olimpíada Nacional de Ciên-
cias (ONC) que é uma olimpíada que 
o Ministério de Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações (MCTIC), 
convidou a Universidade Federal do 
Piauí para ser a instituição que vai 
preparar a prova e a logística de apli-
cação no Brasil. Isso é uma coisa que 
demonstra claramente o destaque 
que nós temos, é um reconhecimento 
dado pelo MCTIC da nossa tradição 
com olimpíadas. Para se ter uma ideia, 
neste ano de 2019, tivemos  1 milhão 
e 800 mil inscritos na ONC em todas 
as unidades da federação. Tivemos 
escolas inscritas em cerca de 2.400 
municípios, além de uma escola no 

japão. A UFPI está saindo dos muros, 
saindo do estado e sendo conhecida 
em todas as unidades da federação 
através dessa Olimpíada. 

Há também pela UFPI a Olimpíada 
Piauiense de Matemática (OPIM). 
Como está o desenvolvimento dela?

A Olimpíada Piauiense de Matemá-
tica já ocorreu há alguns anos, orga-
nizada pelo professor João Benício (in 
memorian), que faleceu precocemente. 
Mas nós temos um grupo de professo-
res jovens no departamento de Mate-
mática que resolveu retomar e deu o 
nome de OPIM. Qual é o objetivo 
dela? É ficar entre a OBMEP e a OBM. 
Nela as questões são um pouco mais 
elaboradas, requer um pouco mais 
de energia dos alunos para resolver, 
mas fica um pouco abaixo, claro, da 
OBM. Ela é um sucesso. Posso citar os 
professores João Carlos e Ítalo, daqui 
do departamento de matemática, e o 
professor Pedro Jorge, da Universi-
dade Federal Delta do Parnaíba. 

Está sendo feito um excelente 
trabalho, existe procura tanto das 
escolas da rede pública quanto da 
rede privada. A demanda está indo 
bem, assim, como nós temos pouco 
dinheiro,  conseguimos recursos da 
Fapepi e um pouco do CNPq. A 
tendência da OPIM é crescer muito. 
Além disso, já estão sendo planejadas 
a segunda fase da prova e também a 
edição de 2020. 
O que o professor Amaral, que está 
presidente da Fapepi, tem nos falado 
é que está trabalhando para que, no 
mais breve possível, possamos ter 
um programa de bolsas de iniciação 
científica ligada aos premiados da 
OPIM. Aí sim, dará um salto não só 

de qualidade, mas de consolidação 
dessa olimpíada.

O que é crucial em benefício de alu-
nos que participam de olimpíadas 
como estas?

Quanto mais horas de resolução de 
exercícios em uma olimpíada de 
conhecimento o aluno tem, mais 
chance ele vai ter de sucesso na car-
reira que ele resolver seguir, porque 
sabe resolver problemas. A disciplina 
e o fato de pegar um menino do nono 
ano e passar quatro horas tentando 
resolver uma questão, um problema 
de matemática, de física ou de quí-
mica, é um treinamento que nenhuma 
escola consegue fazer. Só a competição 
mesmo, no sentido saudável do termo, 
consegue. Dando o desafio. 

O mestrado profissional em Mate-
mática (ProfMat) surgiu no con-
texto das olimpíadas?

Quando houve a resistência dos pro-
fessores para a aplicação da OBMEP, 
a Sociedade Brasileira de Matemática, 
reconhecendo essa dificuldade de os 
professores não terem a formação 
apropriada para resolução deste tipo 
de problemas, criou o Mestrado Pro-
fissional em Matemática, o ProfMat. 
Ele surgiu em 2011, quando a Uni-
versidade Federal do Piauí foi uma 
das pioneiras, que é em rede e com 
conceito cinco, que é o maior esta-
belecido pela Capes. Hoje são mais 
de 120 polos. Só o polo de Teresina 
já formou 119 mestres. E uma coisa 
interessante é que os concursos para 
a rede federal de ensino na área de 
matemática, quase cem por cento das 
vagas são ocupadas por egressos do 
ProfMat.  
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E S T A T Í S T I C A S

O
s investimentos realizados pelo CNPq em pesquisa na UFPI caíram, conforme o gráfico apresentado, mesmo 
assim, a qualidade na pesquisa tem crescido, conforme o comparativo entre 2003 e 2018. 

 Os indicadores mostram ainda que embora a quantidade de artigos publicados no Currículo Lattes 
tenha diminuído ao longo do quadriênio, a indexação dos mesmos aumentou, chegando a quase duplicar 
em quatro anos na WAS, o que denota melhoria na qualidade das pesquisas. 

 A qualidade da produção científica pode ainda ser verificada através do crescimento do número de artigos 
publicados com Qualis melhores, como A1, A2 e B1; o que pode ser visto também com a queda no número 
de artigos publicados com indicadores de Qualis menores, como B4, B5 e C. 

PESQUISAS NA UFPI
INVESTIMENTOS CNPQ 2013 - 2018

R$ 27.355.111,19



DE OLHO NO CÉU
Despertando interesse desde o passado até a modernidade, a Astronomia 

é uma das Ciências que tem ganhado espaço no Piauí nos últimos anos

A S T R O N O M I A

P O R  Y U R Y  P O N T E S

A
Astronomia é uma das ciências mais anti-
gas da humanidade. Culturas pré-históricas 
deixaram vários registros e artefatos astro-
nômicos como Stonehenge, os montes de 
Newgrange e os Menires. As primeiras civili-
zações, como babilônios, incas, gregos, egíp-
cios, chineses, indianos, persas e maias reali-
zaram observações precisas do céu noturno 
e que culminaram em avanços exponenciais, 

como o desenvolvimento agrícola, e outras ferramen-
tas hoje necessárias para o desenvolvimento humano, 
como, por exemplo, a elaboração de calendários. 

A  Profª. Drª. Cláudia Melo, do Departamento de 
Física e responsável pelo projeto Museu das Ciências, 
na Universidade Federal do Piauí (Ufpi), destaca que 
mesmo com suas diversas descobertas e seus conheci-
mentos, essa ciência não conseguiu alcançar a sociedade 
em geral, que, sem o acesso a esses conteúdos, fica mais 
vulnerável a notícias falsas, como a teoria terraplanistas, 
por exemplo.

“Se for ver essa ideia [terra plana], ela já foi abandonada 
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há muito tempo. Se fizer um levantamento histórico, é 
possível ver que os egípcios já tinham formas de medir 
a curvatura da terra. Então, acho que precisamos, sim, 
levar esse conhecimento que o homem acumulou por 
gerações para toda a sociedade. Nós precisamos, sim, 
divulgar [o conhecimento] para poder minimizar esse 
tipo de pensamento”, afirma Cláudia.

O Pr. Dr. Jussiê Soares, responsável pelo projeto 
Observatório Itinerante, que em parceria com a Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado do Piauí (Fapepi) 
realizou a construção de telescópios de baixo custo e a 
utilização desses instrumentos para aulas práticas nas 
comunidades da região do vale do Sambito,  conta que 
o projeto surgiu a partir da necessidade de divulgar a 
ciência e gerar mais credibilidade para essa área nas 
comunidades piauienses.

“O projeto surgiu da necessidade de se trabalhar a 
Astronomia de forma a despertar o interesse da disci-
plina. Através da visualização de corpos celestes, pois 
é um atrativo. E para isso se utilizam instrumentos 
de aumento, no caso o telescópio. Telescópios bons, 
industriais, são caros. Então, a nossa ideia foi construir 
um [telescópio] com materiais de baixo custo, para que 
pudéssemos levá-lo às demais comunidades da região 
do vale do Sambito (Valença, Elesbão Veloso, Picos, 
entre outros), e então fazer a observação de céu noturno. 
Daí o nome do projeto, Observatório Itinerante”, conta 
Jussiê.

ASTRONOMIA E POPULARIZAÇÃO 
DA CIÊNCIA NO PIAUÍ

P
ara alavancar o conhecimento na área da Astronomia, 
o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), em 2013, lançou o Edital para 

que pesquisadores de instituições nacionais desenvolves-
sem projetos relacionados à construção de museus de 
ciências. A Ufpi foi contemplada, através da proposta 
realizada pela professora Cláudia Melo, com os recursos 
necessários para a realização do projeto.

“Submetemos uma proposta, onde um dos equipa-
mentos financiados era um planetário. O nosso projeto 
sofreu alguns cortes, mas esses cortes não prejudicaram a 
compra dos equipamentos. Então, conseguimos montar 
o planetário. Seria essa cúpula, o projeto, toda essa estru-
tura que vocês estão vendo aqui. Nós providenciamos, 
de imediato, a instalação desse planetário”, declara Drª. 
Cláudia.

A outra parte do museu, conta com vários outros equi-
pamentos e têm como intuito a divulgação científica, porém 
ainda em fase de implantação. Esse incentivo do Ministé-
rio de Ciências e Tecnologia (MCTIC), é responsável pelo 
financiamento do projeto, que dentre os equipamentos 
financiados, tem o planetário como um dos mais caros.

A professora explica que mesmo com o alto valor de 
compra e manutenção, o planetário existente ainda não 
é um dos mais caros. Sua estrutura é feita em fibra de 
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A S T R O N O M I A

Se fizer um levantamento histórico, 
é possível ver que os egípcios já tinham 
formas de medir a curvatura da terra. 
Então, precisamos levar esse conhecimento 
que o homem acumulou por gerações 
para toda a sociedade.
PROFª. DRª. CLÁUDIA MELO

vidro, o que dificulta a exposição ao 
sol. Planetários com estrutura de con-
creto, como o projeto arquitetônico 
ainda em fase de desenvolvimento 
pela Prefeitura Municipal de Teresina 
(PMT), são considerados melhores e 
mais resistentes. Esse ambicioso pro-
jeto pretende popularizar a ciência 
da Astronomia para a comunidade 
de toda a Grande Teresina. Seguindo 
os parâmetros do Planetário de For-
taleza (CE), localizado no Centro 
Cultural Dragão do Mar de Arte e 
Cultura.

Para o professor Jussiê Soares, a 
importância de projetos como o 
Observatório Itinerante e o Museu 
das Ciências (Ufpi) é a contribuição 
que essas atividades têm para difun-
dir a ciência, principalmente para 
áreas como a Astronomia, que não 
costuma ter visibilidade dentro das 
escolas no País. Com a motivação 
certa, no tocante à difusão da ciên-
cia, além da abordagem que é dada, 
esse tipo de atividade ajuda muito a 
garantir o acesso ao conhecimento.

“A astronomia é uma disciplina 

do planetário, já existem programas 
da própria Sociedade de Astrono-
mia, como a Olimpíada de Astro-
nomia, que as escolas da educação 
básica participam em peso. Contudo, 
apenas projetos como o Museu de 
Ciências, o Observatório Itinerante 
e o Planetário conseguem apresentar 
esse conteúdo de forma interativa e 
dinâmica. O planetário da Ufpi, por 
exemplo, já em funcionamento há 
três anos, recebeu até agora cerca de 
duas mil visitações.

“Existem mais grupos que se dedi-
cam a essas curiosidades em astro-
nomia. Mas nós precisamos, sim, de 
mais incentivo com relação ao estudo 
de astronomia. Com essa mudança 
da educação básica, faz-se necessários 
outros espaços para divulgação dessa 
área de conhecimento”, afirma a Drª. 
Cláudia.

Uma das dificuldades encontradas 
no decorrer da execução do projeto 
Observatório Itinerante, segundo o 
professor Jussiê Soares, é a dificul-
dade de deslocamento de bolsistas 
participantes, pois era necessário que 

que praticamente é inexistente nas 
séries iniciais, principalmente no 
ensino público. Então, uma das 
motivações foi essa: podermos levar 
o equipamento para todas as comu-
nidades possíveis, colocá-lo nas pra-
ças para que todo mundo que pas-
sasse tivesse as devidas orientações e 
pudesse observar e entender melhor 
o que acontece. Isso acabou criando 
um ambiente favorável para outras 
atividades”, afirma Jussiê.

A ASTRONOMIA NO PIAUÍ

A Astronomia, com a nova Base 
Nacional Comum Curricular, da 
Educação Básica, desenvolvida pelo 
Ministério da Educação (MEC), deve 
ter uma atenção maior. Ela fará parte 
do novo Currículo, o que apresenta 
uma demanda e preocupação com 
esta área para o futuro educacional 
no Brasil.

O planetário da Ufpi é o primeiro 
no estado do Piauí. Esse espaço inicia, 
no estado, a proposta de divulgação 
desse campo de conhecimento. Além 
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eles, algumas vezes, pernoitassem na 
cidade para realizar a fabricação do 
telescópio. Mesmo com este percalço, 
o projeto obteve êxito.

“Para que o projeto acontecesse, 
era necessário o acesso a um edital 
desse porte (Edital Fapepi 008/2016), 
que são sempre muito importantes 
para englobar e ajudar na execução 
de projetos desse cunho. Os projetos 
necessitam de um aporte de recursos, 
para a compra de equipamentos e o 
deslocamento de bolsistas. Então, 
esses editais acabam viabilizando tais 
projetos. No caso do Piauí, sempre 
vejo a Fapepi com extrema importân-
cia. É uma agência de fomento que 
permite que pesquisadores iniciantes 
ou veteranos possam sempre poder 
desenvolver os seus trabalhos. Com 
isso, com certeza, conseguir uma 
abrangência importante para que 
todos possam ter acesso a esse tipo 
de atividade”, ressalta Jussiê.

TERRAPLANISMO

A professora Cláudia Melo aponta 
um grave problema, quando 
o assunto é Astronomia. Ela 

garante que há uma enorme desin-
formação por parte da população 
quanto ao conhecimento astronô-
mico, o que favorece a retomada 
pelo senso comum de teorias já 
ultrapassadas, como a da “Terra 
plana”.  

“É preciso fazer a divulgação 
científica para tirar determinadas 
afirmações que o homem abando-
nou há séculos. Esse tipo de pen-
samento sempre vai existir. Até 
hoje ainda existem pessoas que 
acreditam que o homem não foi 
à lua. Então, não tem como se 
erradicar esses problemas imedia-
tamente. Mas, quanto mais pessoas 
tiverem acesso a esse conhecimento 
acumulado pelos pesquisadores 

de astronomia melhor, porque 
aí vai-se criar uma sociedade que 
não vai apenas consumir as coisas, 
mas entender o que ela está consu-
mindo”, declara.

A ciência no Brasil, segundo 
Jussiê, está sofrendo ataques seve-
ros, e que é exatamente através 
de divulgação de notícias falsas, 
sem embasamento científico, que 
trabalhos desenvolvidos durante 
anos e com afinco estão sendo 
prejudicados.

“De fato a ciência, principal-
mente no Brasil, está sofrendo 
ataques severos, uma espécie de 
universalização da ignorância, 
exatamente através de divulgação 
de notícias falsas [...] que de fato 
prejudicam trabalhos que leva-
ram anos para serem desenvolvi-
dos. O terraplanismo é um deles 
[fake-news]. De fato, nós sabemos 
que a terra possui um formato 
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AUMENTO DA CREDIBILIDADE 
CIENTÍFICA

A ciência, para Cláudia, deve ser 
revelada à população da maneira 
mais simples e concreta, caso 

contrário, haverá ainda mais dificul-
dade para que as pessoas consigam 
perceber como funciona o mundo e 
quais os avanços possíveis através da 
pesquisa científica. 

“Quando se está no meio, você já 
tem uma abstração que faz a credi-
bilidade das ideias maiores. Quando 
não se é do meio, conseguir provar 
às pessoas, que acreditam mais no 
que elas enxergam, do que o que se 
tem de concreto, é mais difícil. Por 
isso, é importante mostrar o mais 
próximo do real, o conhecimento 
científico. Por exemplo, dentro do 

E la recebeu esse nome (Via Láctea ou estrada do leite) em virtude 
do seu aspecto esbranquiçado, de aparência leitosa, que pode ser 
visto em noites de inverno em locais sem nuvens ou poluição.
Ela se formou a partir de uma única nuvem composta por 

hidrogênio, hélio e poeira cósmica. 
Com o passar do tempo essa nuvem teria se fragmentado e 
formado várias nuvens, que passaram a se desenvolver de forma 
independente.

Possui um modelo espiral, formada por três características distintas: 

 O disco, é o elemento 
que define o seu 

modelo espiral, visto 
que ele é constituído 

por vários braços 
compostos por bilhões 
de estrelas, poeira e 

gases;

O bojo, é a área 
central da galáxia, 
possui um formato 

circular e é formado, 
principalmente, 

por estrelas mais 
velhas de coloração 

avermelhada. 

O halo, por sua vez, 
é uma estrutura 

circular constituída 
por estrelas dispersas 

e aglomerados de 
estrelas bastante 

antigas que envolvem 
toda a galáxia.

A S T R O N O M I A

aproximadamente esférico, devido 
à ação gravitacional, ao longo dos 
anos, do próprio processo de for-
mação dos planetas e demais cor-
pos celestes. É uma teoria que 
tem alguns seguidores, não diria 
muitos, pois proporcionalmente 
eles  respondem por uma parcela 
mínima. No entanto, a abrangên-
cia das redes sociais e demais meios 
de comunicação estão permitindo 
que alguns defensores dessas ideias 
divulguem esse tipo de conteúdo, 
fazendo com que pessoas que ainda 
não tiveram acesso a estudos fide-
dignos, estudos verdadeiros, ado-
tem esse tipo de pensamento”, 
declara Jussiê Soares.  

O professor ainda ressalta que 
existe uma parcela de ideologias 
por trás dessas falsas notícias. Mas 

que é necessário a comunidade 
científica ir, aos poucos, tentando 
desmistificar esses conteúdos, para 
que possa defender o que a ciência 
construiu até hoje.

Cláudia acredita que é impor-
tante combater essas falsas notícias, 
pois se a sociedade não obtiver 
acesso ao conhecimento, pode vol-
tar a ter um senso comum abando-
nado há muito tempo pelo homem. 
Por isso, Cláudia argumenta que 
é importante ter conhecimento 
dos modelos de Astronomia, ir 
em busca de planetas, de estudar 
outras estrelas e ter essa curiosi-
dade em estudar o universo, pois 
isto é atualizar o conhecimento 
da sociedade, o que proporciona 
avanços significativos que facilitam 
o cotidiano das pessoas. 

A VIA LÁCTEA
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 No máximo duas horas antes de o Sol nascer ou duas horas antes de o 
Sol se pôr, é possível avistar Mercúrio a olho nu.

 Um dia em Vênus é maior que um ano na Terra.

 Em Marte, há diversos vulcões inativos. O maior deles é conhecido como 
Olympus Mons.

 Em 1971, foi colocada na órbita de Marte a sonda Mariner, que fez fotos 
da superfície do planeta, mostrando detalhes de até um quilômetro.

 Júpiter possui mais de 60 satélites naturais de pequenas dimensões.

 Saturno possui cerca de 60 luas.

 A presença de metano na atmosfera de Netuno lhe confere a cor azulada.

 Embora Mercúrio esteja mais perto do Sol, ele não é o mais quente. 
Vênus é quem ocupa esse posto, uma vez que possui uma atmosfera 
composta por CO2, que cria uma espécie de efeito estufa no planeta, 
elevando sua temperatura a mais de 460ºC.

Atualmente, o Sistema Solar é 
oficialmente constituído por oito 
planetas e cinco planetas anões.
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Planetas
Mercúrio

Vênus
Terra

Marte
Júpiter

Saturno
Urano

Netuno

Planetas anões
Ceres

Plutão
Haumea

Makemake
Éris

Sistema Solar, se vê o sistema, os 
planetas, mas se não for explanado 
de maneira alguma para a popula-
ção, a ideia de como realmente são 
essas dimensões, qual o tamanho da 
Terra em comparação a Júpiter, por 
exemplo, se não for visto, não for 
mostrado um modelo que a Terra é 
uma bolinha, uma peteca, e Júpiter 
é uma bola daquelas gigantes que a 
gente compra em parque de diver-
são, a pessoa não vai conseguir ter 
essa noção de diferença”, afirma 
Cláudia. 

Ela completa ainda que o pesqui-
sador tem que ter em mente que nem 
todas as pessoas conseguem perceber 
determinadas aplicações ou concei-
tos já que não têm familiaridade, por 
isso a Ciência precisa que os trabalhos 
sejam efetivamente divulgados. 

“Colocamos os telescópios na 
praça, organizamos os nossos 
membros de forma a orientar cada 
pessoa com bastante paciência 
acerca do que elas estão obser-
vando ali. Notamos que a procura 
sempre aumenta, que as pessoas se 
interessam cada vez mais. Prova 
disso são as enormes filas que são 
formadas quando realizamos esse 
tipo de evento. As pessoas passam 
a entender, na prática, como real-
mente funciona a astronomia. De 
certa forma, é um trabalho que 
ajuda muito na educação das pes-
soas, ajuda muito na construção 
do conhecimento, e isso acaba por 
disseminar, difundir a ciência, de 
forma que ela sempre tenha cré-
dito perante as pessoas”, finaliza 
Jussiê. 

SISTEMA SOLAR CARACTERÍSTICAS

“Nem todo mundo trabalha na 
área de ciência, onde algumas ideias 
são bem abstratas. Então, é crucial 
que seja aproximado, esses concei-
tos, à população. Por que quando 
se consegue aproximar, fica mais 
difícil ela ser ludibriada com ideias 
que não são mais aceitáveis”, declara 
Cláudia.

Jussiê Soares conta que existe 
em Teresina um grupo denomi-
nado Graviton, do qual o mesmo 
faz parte, que é uma sociedade cien-
tífica. De costume, o grupo realiza 
eventos, como observações de céu 
diurno e noturno, feiras, exposições, 
e versam sobre a astronomia. Para 
ele, existe a necessidade de divulgar 
cada vez mais a Astronomia, que 
apresenta, durante esses eventos, 
ampla participação popular.
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A 
inovação na produção de alimentos não é uma 
novidade do mundo moderno. Mesmo assim, 
técnicas já conhecidas e praticadas há séculos 
têm-se tornado cada vez mais elaboradas. É o 
caso da hidroponia, uma maneira de cultivar 
plantas sem o solo, onde as raízes recebem uma 
solução nutritiva balanceada que contém água e 
todos os nutrientes essenciais ao desenvolvimento 
da planta.

A hidroponia vem se destacando com um processo 
produtivo promissor, com ganhos de produtividade e de 
qualidade de produtos, além de ser uma forma de agricul-
tura sustentável, por aproveitar melhor a água, por melho-
rar o controle de intempéries – chuvas, ventos, luminosi-
dade excessiva – que geram a sazonalidade. A hidroponia 
também se destaca por ser mais eficiente na aplicação de 

controles biológicos e alternativos, devido a um melhor 
manejo ambiental, além de possibilitar melhor tratamento 
nutricional da cultura.

Com a consolidação desta forma de cultivo em hidro-
ponia no Brasil, houve também a consolidação de algu-
mas culturas que se adaptaram bem e são produzidas em 
grande escala em hidroponia para o consumo, como por 
exemplo, tomate, morango e alface. Um fator importante 
a ser levado em consideração é a sazonalidade do pro-
duto, visto que, muitos deles, precisam de determinadas 
condições climáticas para se desenvolver e, por esta razão, 
no cultivo em solo, são plantadas apenas em estações 
determinadas.

Na hidroponia, pode-se construir um cultivo em local 
fechado; o produtor pode adequar as variações climáticas 
por meio de instrumentos de controle de temperatura e 
umidade, possibilitando o cultivo ininterrupto durante 
todo ano. Essa é uma das vantagens da hidroponia com-
parada ao cultivo no solo.



As plantas produzidas em hidroponia, como, por 
exemplo, olerícolas e outras plantas herbáceas, têm uma 
maior produtividade, colheita mais precoce, sem falar que 
não é necessário que se faça rotação de culturas, bastando 
somente desinfectar o local de cultivo. Também permitem 
um uso mais eficiente de água e nutrientes – utiliza-se uma 
menor quantidade de água e fertilizantes para produzir a 
mesma quantidade de alimentos, contribuindo para um 
menor utilização de recursos naturais e menor contamina-
ção ambiental; traz produtos de grande qualidade, maior 
tempo de prateleira, menor uso de agrotóxicos e uma 
das vantagens mais importantes: a possibilidade de uso 
de água com teores de sais mais elevados – como nesta 
prática não se usa solo, as plantas toleram uma maior 
salinidade da água.

UMA EXPERIÊNCIA EXITOSA

A partir de um projeto anterior bem-sucedido de 
implantação de uma horta escolar no Centro Esta-
dual de Tempo Integral Desembargador Pedro Sá 

em Oeiras, no sudeste piauiense, e com o objetivo de 
conscientizar os estudantes sobre a importância de eco-
nomizar água, surgiu o “Hidroponia na Vida Escolar”, 
idealizado pelos alunos Matheus de Sousa Alves, Fran-
cisco Júnior Gomes de Lima e o professor-orientador 
Manoel Cesário Barbosa.

Inicialmente pensado como um projeto de horta sus-
pensa e contemplado pelo Edital 013/2017 da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Piauí (Fapepi), a 
pesquisa serviu como ponte para que os alunos da ins-
tituição aprendessem a utilizar a ciclagem da água, as 
condições e nutrientes necessários para um cultivo orgâ-
nico e a reduzir desperdícios. Mesmo em locais não tão 
grandes é possível cultivar mais de um produto simul-
taneamente, visto que há uma otimização do espaço no 
cultivo hidropônico, devido à organização verticalizada.

A estrutura hidropônica ainda oferece outras vanta-
gens, tais como: produtos mais higiênicos e saudáveis, 
uma vez que o produto não entra em contato com o 
solo; maior uniformidade dos produtos, já que todos 
recebem os mesmos nutrientes diluídos em água e estão 
submetidos às mesmas condições climáticas; aumento 

da produtividade, proporcionado pelo crescimento até 
30% mais rápido que no solo, entre outros.

Aproximadamente 70% de toda a água potável dispo-
nível no mundo é utilizada para irrigação, enquanto as 
atividades industriais consumem 20% e o uso doméstico 
10%.

Para os idealizadores, o objetivo da horta hidropônica 
é promover uma economia de água através da sua cicla-
gem dentro de dutos, alimentados por uma caixa d’água 
que armazena água da chuva. Essa água com nutrientes 
seria reutilizada pelas plantas, reduzindo a irrigação.

Esse sistema hidropônico conta com um reservatório 
e através de uma bomba hidráulica a água é puxada para 
os dutos. Com o desnível, a água vai dos dutos mais altos 
para os dutos mais baixos, irrigando os vegetais que estão 
plantados em furos nos dutos. Todo o processo é 100% 
orgânico e oferece menores dificuldades na manutenção, 
visto que só é necessário trocar a água de tempos em tem-
pos dependendo do tamanho do reservatório.

Matheus conta que, em decorrência dos meses de estia-
gem, a captação de água da chuva não foi suficiente para 
o reservatório, e foi preciso improvisar coletando água 
dos bebedouros da própria escola e adicionando nutrien-
tes para o abastecimento. O projeto contou ainda com a 
ajuda de muitos alunos da escola para capinar, limpar o 
espaço e plantar.

Por meio deste manejo hidropônico e orgânico, o cul-
tivo conseguiu produzir hortaliças robustas, mais verdes e 
em um tempo reduzido. O pesquisador conta ainda que 
o retorno mais satisfatório foi o da aprendizagem que ele 
e sua equipe tiveram com a realização do projeto. “Foi 
muito importante para todos os que estiveram presentes 
no projeto, uma vez que houve a necessidade de resolver 
os problemas e de estudar mais detalhadamente a hidro-
ponia”, afirma.

Além do aproveitamento da produção para a aprendi-
zagem, os alunos ainda tiveram outra vantagem, puderam 
saborear tudo o que foi produzido na horta, já que os 
alimentos também entraram para o refeitório da escola.

Atualmente, a hidroponia ainda é uma opção mais 
cara em comparação aos métodos tradicionais de cultivo 
de plantas. Porém, mesmo que o conjunto de custos seja 
mais elevado agora, com o tempo, assim como ocorre 

H I D R O P O N I A P Á G . 2 0



H I D R O P O N I A

com todas as novas tecnologias, os 
custos devem cair. Isso fará com que 
este modo de produção se torne mais 
viável a longo prazo.

Além disso, plantas cultivadas 
por meio de sistemas hidropônicos 
têm mais benefícios nutricionais 
em relação aos métodos tradicio-
nais de agricultura. Por exemplo, 
um tomate cultivado em estufa 
hidropônica tem um melhor sabor 
e valor nutricional, com mais vita-
minas – precisamente as vitaminas 
A e C – do que tomates cultivados 
através de outros métodos.

HIDROPONIA 
DE BAIXO CUSTO

A popularização da hidroponia se 
mostra também no campus do 
IFPI de Campo Maior, no cen-

tro-norte piauiense, onde foi desen-
volvida pelo professor Mateus San-
tos Machado, a pesquisa intitulada 

“Manejo da solução nutritiva no cul-
tivo da cebolinha em hidroponia de 
baixo custo”, também contemplada 
pelo Edital 013/2017 da Fapepi.

Como parte da sua tese de dou-
torado, o professor conta que teve 
a ideia de realizar esta tecnologia 
social após uma troca de ideias com 
o professor Dr. Delfran Batista dos 
Santos do Instituto Federal Baiano. 
Utilizando duas culturas, cebolinha 
e coentro, a pesquisa atestou o efeito 
do uso de silicato de potássio na 
resistência ao estresse salino.

A hidroponia de baixo custo 
surge exatamente para contornar 
uma das grandes desvantagens 
da hidroponia, que é o custo da 

o silício para conferir resistência a 
salinidade. Em condições hidropô-
nicas menos ainda. O silício conferiu 
uma maior resistência a salinidade na 
cultura da cebolinha, mas esta não 
foi significativa. Então é necessário 
fazer outras pesquisas para um pare-
cer mais conclusivo. Os estudantes 
do curso técnico em agricultura par-
ticiparam ativamente da montagem 
do experimento e para o manejo do 
mesmo”, conta.

O professor conta ainda que esta 
tecnologia é uma tecnologia social, 
pois devido a essa maior eficiência, 
é adequada para regiões onde se tem 
uma menor disponibilidade hídrica 
e água com teores mais elevados de 
sais, sendo estas características muito 
presentes no semiárido brasileiro. A 
vantagem dos sistemas de baixo 
custo é adequar essa tecnologia a 
pequenas agricultoras e agricultores, 
permitindo que produzam alimento 
com economia de água e por um 
custo bem menor. 

estrutura de cultivo. A estrutura do 
sistema se dá em forma piramidal, 
onde há uma distância pré-determi-
nada. Foram montadas estruturas 
de madeira, onde se encaixou canos 
de PVC para irrigação. Foi utilizado 
cano de PVC de 100 mm e inseridos 
copos descartáveis com um substrato 
a base de fibra de côco onde estava 
implantada a cultura. A renovação 
da solução nutritiva foi feita manual-
mente com 2 circulações da mesma 
por dia.

Em entrevista à Sapiência, o 
professor conta que se tem utilizado 
cada vez mais o silício na agricultura. 

“Este elemento tem sido largamente 
utilizado para conferir resistência a 
pragas e doenças. Este efeito bené-
fico tem sido observado em algu-
mas plantas, principalmente as gra-
míneas como por exemplo o arroz. 
Com relação aos outros estresses 
– hídrico e salino – ainda são neces-
sários outros estudos. Não existem 
muitos estudos no Brasil utilizando 
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A 
s transformações as quais 
o meio rural do Piauí vem 
sofrendo desde o período 
colonial é uma das peças-

-chave para compreender 
a atual configuração ter-
ritorial do Estado. Foi a 
partir dos anos de 1970, 
especialmente, que se 

observou o avanço de uma rotina 
do capital na qual o camponês 
piauiense não estava familiarizado. 
Do tempo contado sem relógio e 
da labuta medida pelo cansaço, o 
pequeno produtor viu-se dividindo 
espaço com grandes monocultivos, 
caracterizados pelo uso de maqui-
nário pesado e por grandes metas 
produtivas. Essa relação entre indús-
tria agrícola capitalista e lavradores 
ganhou velocidade justamente na 
década de 1990, período em que 
as plantações de soja surgiram no 
Estado (ALVES, 2006).

AGRICULTURA CAMPONESA, 
AGRONEGÓCIO E NOVAS DINÂMICAS 
DE (RE)TERRITORIALIZAÇÃO NO PIAUÍ

Com essa (re)territorialização no 
meio rural, surge a necessidade de 
debater as questões criadas da rela-
ção entre a produção capitalista e o 
modo de vida tradicional. Primei-
ramente, exalta-se que o território 
é suporte para a convivência social, 
como exalta Castro (2006). Outros-
sim, esse território é a expressão de 
simbolismos alimentados pelas rela-
ções do homem com o meio, o que 
gera distintas organizações socioes-
paciais. O território do camponês 
do Piauí é assim resultado do seu 
trabalho, da convivência familiar e 
da concretização do seu imaginário 
na sua terra: o elo deste homem do 
campo é tão forte que o faz criar 
raízes no seu pedaço de chão.

Por outro lado, é fato que o agro-
negócio chama a atenção do Estado 
por conta de desempenho no mer-
cado internacional. Essa força eco-
nômica torna-se mais evidente em 

tempos de crise; o Brasil sofreu em 
2015 com um abalo econômico que 
afetou todos os seus setores econô-
micos. Isto fez com que o Produto 
Interno Bruto do país entrasse em 
situação de queda progressiva, com 
doze trimestres de baixas consecu-
tivas (a contar de 2015) e somente 
em 2017 temos um movimento 
ascendente. Nesse quadro de caos, 
tanto financeiro quanto social e 
político, o agronegócio segue na 
contramão e mantém um ritmo de 
constante crescimento, chegando 
a representar 23,0% de todo PIB 
nacional (IBGE, 2017). 

Nesse cenário altamente favorá-
vel ao crescimento do agronegócio, 
como o movimento de resistência 
do camponês se comporta? A cons-
trução da luta vem sendo elaborada 
há tempos e não vislumbra o fim tão 
próximo. É imperativo, portanto, 
não relegar a alcunha de produção 



“atrasada” à pequena unidade fami-
liar. A valorização vem em forma 
de incentivos para a construção de 
uma seguridade produtiva e cultural 
do camponês.

Mesmo encontrando barreiras 
para sua manutenção, a unidade 
agrícola familiar atende ao mer-
cado interno de forma satisfatória. 
No caso brasileira, segundo IBGE 
(2017), a pequena produção foi res-
ponsável, em 2015, por 70,0% dos 
alimentos do consumidor. Ainda 
segundo o IBGE, as maiores produ-
ções na agricultura familiar foram: 
mandioca com 87,0%; feijão com 
produção de 70,0%; carne suína 
com 59,0%; leite com 58,0%; carne 
de aves com 50,0%; e milho com 
46,0%. Os dados confirmam que o 
camponês atende satisfatoriamente 
à demanda que a população tem por 
certos tipos de produtos.

Diante dos fatos, é necessário 
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realçar a necessidade de fortaleci-
mento das Instituições Públicas de 
atendimento ao pequeno produtor 
rural, mais no tocante ao seu modo 
de produção; por exemplo, a Ema-
ter do Piauí encontra-se carente de 
recursos logísticos, o que dificulta 
sua atuação em muitas comunida-
des. O Estado precisa estar atento às 
modificações territoriais decorrentes 
da instalação dos empreendimen-
tos de agronegócio e como políticas 
de comando e controle podem ser 
usadas para diminuir os impactos 
no campo.

Por fim, lembremos como os 
camponeses estão vivendo e resis-
tindo em suas localidades com o 
avanço do agronegócio no estado do 
Piauí. As barreiras para uma melho-
ria de vida do homem do campo 
são inúmeras e só serão transpostas 
com a garantia do bem-estar dos 
camponeses. 



UMA CIÊNCIA 
PARA A VIDA

A G R O E C O L O G I A

Na contramão do agronegócio, a Agroecologia já desponta como possibilidade real de alinhamento 
entre produção saudável de alimentos e relações pautadas nas práticas culturais.

É
difícil imaginar um mundo onde a produção de 
alimentos aconteça de outra maneira que não seja 
com o manejo da Terra. A evolução conseguiu 
dar possibilidade de locomoção mais rápida e até 
inventou novas tecnologias para cultivo da nossa 
alimentação, mas o certo é que, mesmo ainda, o 

contato com a natureza e a ecologia são a forma eficaz de 
nos mantermos abastecidos com aquilo que precisamos 
para nossa vida, às vezes, nem só em forma de alimento.

A agroecologia nasce nesse sentido. Ela pode ser 
entendida como o estudo e prática da agricultura de 
uma perspectiva ecológica. Tem como princípios bási-
cos, o cuidado com a produção de alimentos sem agro-
tóxicos ou adubos químicos, abordando os processos 
agrícolas de maneira ampla, não só visando aumentar a 
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produção, mas também otimizar o agroecossistema total 
– incluindo seus componentes socioculturais, econômicos, 
técnicos e ecológicos.

Sob uma perspectiva mais superficial, a Agroecologia 
incorpora ideias ambientais e sentimento social a res-
peito da agricultura, com características  contemporâneas, 
respeitando os limites dos ecossistemas naturais ou arti-
ficiais e o ser humano, indo além do pensamento con-
vencional imposto. Em um ponto de vista mais restrito, 
a Agroecologia se refere ao estudo dos acontecimentos 
ecológicos e socioeconômicos, que ocorrem no ambiente 
dos cultivos de determinados sistemas agrícolas, o que 
evidencia o seu enorme potencial de aplicação para resol-
ver questões de degradação ambiental, buscando integrar 
tecnologias e favorecer a administração do campo e de 
agroecossistemas sustentáveis.

Com a intenção de permitir o desenvolvimento de 
estilos de agricultura que resultem em um nível maior 
de sustentabilidade, a Agroecologia proporciona as refe-
rências científicas para fortalecer o processo de transição 
a estilos de agricultura sustentável nas suas diferentes 
manifestações ou denominações. Preocupa-se com a oti-
mização do agroecossistema como um todo, o que aplica 
maior ênfase no conhecimento, forma de analisar e de 
interpretar as complexas interações existentes entre as 
pessoas, os cultivos, os solos e os animais.

Atualmente, o termo agroecologia pode ser entendido 
como uma disciplina científica, como uma prática agrí-
cola ou como um movimento social e político. Nesse sen-
tido, a agroecologia não existe isoladamente, mas é uma 
ciência integradora que agrega conhecimentos de outras 
ciências, além de agregar também saberes populares e 
tradicionais provenientes das experiências de agricultores 
familiares de comunidades indígenas e camponesas.

Portanto, a base de conhecimento da agroecologia 
se constitui mediante a sistematização e consolidação 
de saberes e práticas, convertendo os conhecimentos 
empíricos tradicionais em conhecimentos com bases e 
metodologias científicas, visando a sociodiversidade e 
a agricultura ambientalmente sustentável, economica-
mente eficiente e socialmente justa.

A POLÍTICA NACIONAL 
DE AGROECOLOGIA 
E PRODUÇÃO ORGÂNICA

A Política Nacional de Agroecologia e Produção 
Orgânica (PNAPO) tem por objetivo integrar, arti-
cular e adequar políticas, programas e ações indu-

tores da transição agroecológica, da produção orgânica 
e de base agroecológica, como contribuição para o 
desenvolvimento sustentável, possibilitando melhoria 
de qualidade de vida à população por meio da oferta e 
consumo de alimentos saudáveis e do uso sustentável 
dos recursos naturais. Com o lançamento da PNAPO, 
em vigor desde 2012, a partir do decreto presidencial 
nº 7.794, de 20 de agosto, o Brasil se torna o primeiro 
país a criar uma política de estado específica para o 
incentivo à agroecologia e à produção orgânica.

Construído de forma participativa, o decreto surgiu 
pela preocupação da sociedade civil e das organizações 
sociais do campo e da floresta sobre a necessidade de se 
produzir alimento em quantidade e qualidade necessá-
rias, com o menor impacto possível ao meio ambiente 
e à vida. Nesse momento, foram definidas as diretrizes, 
instrumentos e instâncias de gestão da PNAPO. Coube 
à Câmara Interministerial de Agroecologia e Produção 
Orgânica (CIAPO), composta por representantes de 
dez ministérios, a tarefa de elaborar o Plano Nacional 
de Agroecologia e Produção Orgânica (Planapo), arti-
culando órgãos e entidades do Poder Executivo Federal 
para a implementação da política.

Já à Comissão Nacional de Agroecologia e Pro-
dução Orgânica (CNAPO), composta por quatorze 
representantes da sociedade civil e quatorze de órgãos 
do Governo Federal, com seus respectivos suplentes, 
coube a missão de promover a participação da socie-
dade na elaboração do Planapo, propondo as diretrizes, 
objetivos e ações prioritárias a serem desenvolvidas.

A partir de setembro de 2012, as duas instâncias 
se debruçaram em um intensivo trabalho para a con-
solidação do Plano, articulando diversos programas 
e iniciativas existentes nos diversos ministérios e ela-
borando novas ações que respondessem aos desafios 
colocados.
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O processo de cons-
trução do Planapo con-
tou com a participação 
de diversos movimentos 
e organizações sociais 
ligados às temáticas da 
agroecologia e da produ-
ção orgânica.

E m  s u a  v e r s ã o 
atualizada, o Planapo 
2016-2019 articula dez 
ministérios, incluindo 
suas unidades setoriais 
e entidades vinculadas, 
em torno de programas 
e ações indutoras da 
transição agroecológica 
e da produção orgânica 
e de base agroecológica. 
São 185 iniciativas, dis-
tribuídas em 29 metas, 
e organizadas em seis 
eixos estratégicos: Pro-
dução; Uso e Conserva-
ção de Recursos Naturais; 
Conhecimento; Comer-
cialização e Consumo; 
Terra e Território; e 
Sociobiodiversidade.

Para  a  e fe t ivação 
do Planapo, busca-se o 
estreito diálogo e arti-
culação com os estados 
e municípios, de forma 
a integrar políticas seto-
riais de incentivo, forta-
lecimento e ampliação 
dos sistemas de produção 
orgânicos e de base agroe-
cológica com os processos 
de planejamento e imple-
mentação de políticas 
locais.

A G R O E C O L O G I A

A FEIRA DE BASE 
AGROECOLÓGICA

A Feira de Base Agroe-
cológica da Ufpi - 
Sementes de Cultura 

é a consequência última 
de um projeto de extensão 
idealizado pela profa. Dra. 
Valéria Silva, do curso de 
Ciências Sociais, um tra-
balho iniciado pela Comis-
são de Produção Orgânica 
do Estado do Piauí CPOr-
g-PI, ligada à PNAPO e a 
Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Rural 
(SDR) Teresina há três 
anos, e posteriormente 
continuado pela Comissão 
Municipal de Agroecolo-
gia e Produção Orgânica-

-CMAPO. Em 2015 dela 
faziam parte 05 (cinco) 
comunidades rurais da 
capital que participam 

do Plano de Base Agroe-
cológica do município de 
Teresina, já produzindo 
sem uso de agrotóxicos e 
adubos químicos.

“Sempre me perguntava 
porque as feiras que visitei 
não juntavam agricultura 
com a manifestação da 
cultura local. Porque a 
agricultura não é só pro-
dução de alimento, é pre-
ciso perceber que é uma 
maneira de produzir ali-
mentos. Então se há um 
certo modo, este modo 
tem a ver com o modo 
de vida, dos sujeitos que 
estão em torno deste pro-
cesso. Então porque os 
recursos simbólicos não 
poderiam entrar? Porque 
essas maneiras de estar no 
mundo não estariam nessa 
feira? Foi dessa inquieta-
ção que eu sempre tinha 

que decidi propor um 
projeto de extensão na 
universidade em Novem-
bro de 2016 que juntava 
tudo isso, música, artesa-
nato, arte, cultura, exten-
são, pesquisa”, afirma a 
professora.

O projeto de exten-
são Sementes de Cultura, 
conta com o apoio de 
diversos órgãos e entida-
des, além das comunida-
des produtoras que fazem 
parte do projeto. Esse pro-
jeto de extensão capacita 
e orienta os agricultores 
para produzir e manusear 
produtos orgânicos, além 
de acompanhar e auxiliar 
na qualidade dos produ-
tos. A UFPI também dá 
assistência aos feirantes 
disponibilizando trans-
porte gratuito para deslo-
camento dos agricultores e 
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A G R O E C O L O G I A

A ciência tem muito a ganhar ao se 
aproximar da experiência e das trocas 
de saberes locais, além de abrir nossa 
visão sobre os produtos, processos, 
relações entre as pessoas e o planeta. 
Nessas práticas de conhecimento, 
é preciso que exista o diálogo.
PROFª. DRª. VALÉRIA SILVA

seus produtos sustentáveis 
até o local da feira.

“Trabalhamos em cada 
comunidade os eixos de 
produção, organização 
social e formação, bus-
cando implementar além 
da transição agroecológica 
completa, tratar além dos 
produtos, as pessoas e os 
processos, no sentido de 
que não haja veneno nem 
nos produtos, nem nos 
processos, nem na relação 
entre as pessoas. Com a 
meta de alcançar o bem 
viver entre todos e todas”, 
relata a professora.

Deste nascedouro, 
o projeto de extensão 
Sementes de Cultura arti-
cula ações ancoradas na 
prestação de assistência 
técnica aos horticulto-
res(as); aproveitamento 
racional de produtos 

agrícolas passíveis de des-
perdício; na mobilização 
da produção artística-cul-
tural de discentes e docen-
tes da Ufpi e na organiza-
ção da feira que congregue 
no seu espaço todos esses 
fazeres.

A Feira de Base Agroe-
cológica-Cultural da UFPI 
é um encontro que abarca 
um conjunto de ações 
articuladas, as quais esta-
belecem o diálogo da Ufpi 
com a produção de base 
agroecológica de Teresina 
e as manifestações cultu-
rais desse município e do 
Estado do Piauí. A ideia 
central dessa extensão é 
que ela se oriente pelo 
entendimento da comple-
xidade. Que se olhe para o 
mundo e se veja a multi-ex-
pressão de cada fenômeno, 
suas inter-relações. Não se 

trata apenas da dimensão 
agroecológica em si, mas 
das práticas, processos e 
teias de relações político-
-sociais. Pode-se refletir 
a condição social e racial 
dos produtores, as reações 
químicas de técnicas de 
cultivo, as fontes de ener-
gia, o valor nutricional e 
benefícios para a saúde, 
etc. A feira, nas palavras 
da profa. Valéria é “uma 
expressão da vida”, e nela 
cabe uma excelente opor-
tunidade para o exercício 
da interdisciplinaridade.

“A agroecologia pode 
ser entendida como uma 
ciência, uma prática e um 
movimento social. Nesta 
dimensão científica um 
dos princípios é que todo 
conhecimento é válido, 
não apenas o conheci-
mento engessado nos 

moldes positivistas. Existe 
mais de uma maneira de 
conhecer. A ciência tem 
muito a ganhar ao se apro-
ximar da experiência e das 
trocas de saberes locais, 
além de abrir nossa visão 
sobre os produtos, proces-
sos, relações entre as pes-
soas e o planeta. Nessas 
práticas de conhecimento, 
é preciso que exista o diá-
logo,” afirma a professora.

Buscando gerar merca-
dos para os produtos das 
comunidades assistidas 
e divulgar a produção de 
base agroecológica dessas 
localidades, inicialmente 
foi organizada uma feira 
quinzenal na Praça Rio 
Branco, hoje já consoli-
dada. A Feira da UFPI que 
surgiu após se constitui 
numa ampliação quanto-
-qualitativa deste esforço, e 
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assim deseja dar visibilidade também 
às dimensões culturais das comu-
nidades envolvidas e possibilitar a 
comercialização de produtos prove-
nientes da arte e da cultura piauiense, 
incluindo aqueles produzidos por 
estudantes, técnicos e docentes da 
Ufpi e pelos artistas e artesãos do 
meio rural de todo o Estado. Assim, 
no primeiro momento da feira, fize-
ram 25 artesãs e artesãos que ali 
expõem e comercializam uma diver-
sidade de produtos feitos à mão, de 
beleza singular. A exposição, numa 
visão comercial, aumenta a facilidade 
na venda dos produtos, contribuindo 
efetivamente para uma maior renta-
bilidade dos feirantes.

 “Antes a gente plantava e ficava 
esperando o cliente ir até o canteiro. 
Às vezes a gente perdia mercadoria, 
e agora não mais”, é o que rela-
tou em entrevista, dona Teresinha, 
horticultora.

Este direcionamento dialoga com 
a compreensão de que a agroecologia 
não se resume à dimensão da pro-
dução e comercialização de produ-
tos agrícolas, no contexto do projeto 
também tem lugar as apresentações 
de cunho cultural, atividades de 
formação – oficinas, palestras, rodas 

de conversa e cursos – dirigidas  à 
comunidade teresinense e aos agri-
cultores, em particular; bem como 
a orientação acadêmica de discentes 
em experiência de extensão. Atual-
mente, vive-se numa era onde se 
sofre envenenamento tanto do 
setor alimentício, com agrotóxicos 
quanto do farmacêutico, portanto, 
a ideia da feira é reforçar o exercício 
da boa prática alimentícia, abrindo 
espaço inclusive para a alimentação 
sem sofrimento animal, com rodas 
de conversa e vendas de produtos 
veganos.

Para a Profa. Dra. Adriana Gal-
vão, a mensagem central se resume 
a uma troca: “A palavra que traduz 
isso é fraternidade, dessa troca de 
saberes, de poder trazer o campo 
para a cidade. Numa troca que, 
sobretudo, alimenta o corpo.” Esta 
dinâmica geral resulta na articulação 
campo-cidade, acadêmico-artístico-

-cultural, intergeracional e de gênero, 
conformando uma agenda de trocas 
culturais, de saberes, de fazeres, de 
lazeres e de sabores, fazendo com 
que este evento cumpra seu obje-
tivo maior que é o de proporcio-
nar à comunidade teresinense um 
espaço de venda e aquisição de 

produtos agroecológicos, culturais e 
de artesanato; bem como de convi-
vência, lazer e de troca de habilida-
des, conhecimento e criação, vinda 
de pessoas de espaços institucionais 
diversos, de diferentes idades, habi-
tantes do campo e da cidade.

“Essa iniciativa que a professora 
Valéria propôs é muito importante 
para que a universidade possa cum-
prir seu papel social. Hoje estou 
muito feliz de estar aqui e ver agri-
cultores e artesãos piauienses divul-
gando sua cultura, pois eles carecem 
de espaços para vendas de produção 
e divulgação das suas obras, e ao 
apoiar esse segmento que muitas 
vezes é esquecido, nós estamos con-
tribuindo para a melhoria da quali-
dade de vida do cidadão piauiense, 
ao incentivar a produção de vegetais 
orgânicos, e espero sempre apoiar 
essa e outras iniciativas como essa”, 
afirmou o reitor da Ufpi, prof. Dr. 
José Arimatéia Dantas Lopes, em 
entrevista.

A Feira se move especialmente 
pelo cuidado com o estabelecimento 
de produção e comercialização de 
produtos da agricultura familiar 
disponível para consumo no mer-
cado de Teresina, pela preocupação 
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com as dificuldades de geração de 
emprego e renda para as populações 
rurais – especialmente as mulheres 
e os jovens rurais, pelo interesse 
em fomentar a sustentabilidade das 
práticas agrícolas, pelo estímulo à 
produção, divulgação, comerciali-
zação do artesanato piauiense, pela 
disposição em gerar um espaço de 
trocas culturais rurais e urbanas, pelo 
esforço em estabelecer o diálogo e o 
convívio entre os segmentos da UFPI 
a partir de dinâmicas que fogem ao 
estritamente institucional e pela 
aproximação da academia com a 
sociedade teresinense.

 “Pra mim, é uma alegria muito 
grande ver que conseguimos trazer 
para esse evento 5 (cinco) comuni-
dades rurais, 30 (trinta) agricultores, 
o espaço de artes e artesanato, coor-
denado por nossos colegas. É com 
muita alegria que nós trazemos uma 
feira de natureza agroecológica que 
vai tratar do que nós temos na mesa, 
das relações de trabalho que acontece 
no campo, do cuidado com o pla-
neta, e isso, para toda a comunidade 
acadêmica, deve ser uma reflexão que 
nos ocupe todos os dias e a feira é 
um espaço que pode propiciar tudo 
isso”, afirmou a professora Valéra 
Silva, em entrevista à assessoria da 
Ufpi.

Articulando as dimensões eco-
nômico-culturais, rurais-urbanas 
e intergeracionais, o Sementes de 
Cultura entende que assim restabe-
lecerá a complexidade das práticas 
humanas, objetivadas em produtos, 
serviços e vivências culturais, dis-
poníveis no ambiente da Feira, que 
ocorre quinzenalmente no Espaço 
Rosa dos Ventos-Ufpi.

A G R O E C O L O G I A

Com as experiências exitosas do I 
Seminário realizado no ano passado, 
este segundo momento buscou com-
preender a agroecologia como espaço 
de construção de novas possibilidades 
para a conquista do alimento limpo e 
seguro, de proteção dos ecossistemas e 
de práticas do bem viver.

Durante o evento, uma das preo-
cupações foi promover o debate 
sobre os desafios da agroecologia na 
América Latina, levando em conta os 
conflitos socioambientais e da cons-
trução de tramas agroalimentares 
nas regiões do Maciço colombiano e 
no Matopiba brasileiro. Ressaltou-se, 
ainda, que estas são algumas das áreas 
mais afetadas pelo avanço do capital 
neoimperialista.

Com ampla programação, as mesas 
contaram com a presença do professor 
Luiz Alfredo (Colômbia), e as profes-
soras Valéria Silva e Cristiane Carneiro. 
Durante o evento, foi falado sobre a 
relação da agroecologia e Universidade, 
pontuando as encruzilhadas da cons-
trução desse diálogo, os processos de 
articulação sócio-políticos da Agroe-
cologia na Ufpi e na Universidad del 
Cauca, além de visitas às hortas comu-
nitárias no povoado Soim e na Comu-
nidade Ave Verde. 

O II SEMINÁRIO INTERNACIO-
NAL BRASIL-COLÔMBIA

C om o objetivo de conceder auxílio 
financeiro parcial a pesquisadores 
com no intuito de apoiar a organi-

zação de eventos científico, tecnológico 
ou de inovação  no Estado do Piauí, a 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Piauí (Fapepi)  lançou em 
junho de 2019 o edital Nº 002/2019.

Entre os projetos selecionados 
para serem executados com apoio da 
Fapepi, o “II Seminário Internacio-
nal Brasil-Colômbia: Agroecologia e 
construção do bem viver: cenários da 
América Latina” foi contemplado pelo 
Edital, tendo sido realizado nos dias 
14,15 e 16 de Agosto no auditório 
Noé Mendes, na Universidade Federal 
do Piauí.

A ideia do evento foi fomentar e 
ampliar o diálogo sobre a produção 
agroecológica a partir do entendi-
mento de que ela transcende o âmbito 
da agricultura limpa, atuando também 
como uma organização da vida, das 
sociabilidades e do respeito às cultu-
ras, promovendo lançar luz à discussão 
sobre um modo de vida sustentável, 
levando em conta as especificidades 
de cada contexto e de cada povo.
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T
rabalhar a favor da natureza e não contra ela, 
associar cultivos agrícolas com vegetações flores-
tais, recuperar os nutrientes em vez de esgotá-los 
e incorporar conceitos ecológicos ao manejo de 
agroecossistemas são algumas das características 
da Agrofloresta.

Na perspectiva da produção sustentável de 
alimentos, a agrofloresta se utiliza da interação 
integrada de insumos vegetais e de um manejo 

adaptável a cada região, clima, flora e fauna. A agrofloresta 
recupera antigas técnicas de povos tradicionais de várias 
partes do mundo, unindo a elas o conhecimento científico 
acumulado sobre a ecofisiologia das espécies vegetais, e sua 
interação com a fauna nativa.

Para se caracterizar um sistema agroflorestal, deve haver 
consórcio entre espécies florestais, com este quesito cum-
prido, o sistema agroflorestal já contribuirá para a preser-
vação ambiental, sem contar nos sistemas mais complexos 
de agrofloresta, que por sua fez consorcia várias espécies 
florestais, tanto nativas como exóticas. Esses sistemas 

mais adensados obtém maior sucesso na preservação do 
ambiente, eles ajudam a conservar o solo, dar exposição 
direta, tornando-o assim mais produtivo, além de manter 
a umidade. A respeito da fauna, a agroflorestal se destaca 
como único modelo de produção agrícola que pode ser o 
habitat de diversas espécies de animais.

O projeto “Agrofloresta como alternativa para uma 
agricultura sustentável”, coordenado pelo professor 
José Cláudio Barros Ferraz, atualmente professor de 
Agricultura do Instituto Federal do Piauí (IFPI), Cam-
pus Avançado José de Freitas, trouxe para os alunos do 
campus uma introdução à agricultura sustentável aliada 
à pesquisa científica. O professor afirmou que enxergou 
no Edital 013/2017, da Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado do Piauí (Fapepi) uma oportunidade 
de introduzir os alunos na pesquisa, já que muitos deles 
nunca tinham ouvido falar sobre o tema.

“A ideia central foi dar a oportunidade para que os 
alunos discutissem maneiras alternativas de produção de 
alimentos, pensar na produção de alimentos seguros e lim-
pos, para que possam ter uma formação completa como 
técnicos em Agricultura”, afirma o professor.

Foram 6 meses de projeto, com o objetivo de propor 
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modelos de agrofloresta, visto que a agrofloresta não é um 
modelo único, mas uma prática que traz consigo muitas 
variáveis que precisam ser pensadas para se adaptarem a 
cada região. Isso implica pensar se as espécies escolhidas 
poderão se desenvolver naquele tipo de solo, clima, fre-
quência e chuvas, etc.

Essas escolhas também levam em conta o que o produ-
tor local já culturalmente produz. Se culturas de uma deter-
minada região, como, por exemplo, milho ou feijão são 
fortes e historicamente cultivadas, elas devem fazer parte do 
arranjo agroflorestal, ao mesmo tempo que novas espécies 
são introduzidas para aproveitar o espaço e seus benefícios.

A agrofloresta segue o princípio da biodiversidade, pois 
cada planta vai ter uma função no sistema. Algumas têm a 
finalidade de apenas contribuir com as outras, produzindo 
biomassa vegetal e protegendo o solo. Concluído o ciclo 
de vida da planta, a decomposição vai continuar o ciclo de 
nutrientes, gerando uma outra planta no lugar. “Por exem-
plo, plantas leguminosas e arbóreas, tem por característica, 
fixar nitrogênio no solo, através de bactérias na raiz, que em 
simbiose com a planta, disponibilizam nitrogênio para as 
outras plantas próximas”, conta o professor, demonstrando 
como o carro-chefe da agrofloresta é o arranjo interde-
pendente das espécies, gerando o menor impacto possível 
no ambiente, e em certos casos, servindo até mesmo para 
recuperar solos degradados.

“Nesses primeiros 6 meses nós conseguimos completar 
nosso objetivo, implantar uma agrofloresta no campus, 
propor modelos para uma mesma área que a torne viável e 
produtiva. Mas como era a nível médio, para o aluno sentir 
o que era uma pesquisa, foi um projeto também simples, 
a nível que o aluno pudesse executar. Na implantação da 

agrofloresta, nós chegamos a ter numa área de 600 metros 
quadrados, 35 espécies de plantas diferentes. O projeto 
cumpriu a etapa do edital mas continua até hoje, depois 
de mais de um ano. Temos uma disciplina de sistemas 
agroflorestais, no curso técnico em agroecologia, em que 
esse projeto possibilitou que 90% do ensino fosse prático, 
ou seja, um horário teórico em sala e os outros dois no 
campo. Inclusive a avaliação desses alunos também era no 
campo, cada um dia dizia o que aprendeu, o que errou, o 
que precisava ser feito, etc. Isso melhorou a condução da 
nossa disciplina e do nosso curso”, completa.

O Campus Avançado José de Freitas no ano passado 
foi premiado na REDITEC 2018, Reunião Anual dos Diri-
gentes das Instituições Federais de Educação Profissional e 
Tecnológica em Búzios, no Rio de Janeiro. O projeto “IFPI 
na difusão de tecnologia e inovação nas comunidades e 
assentamentos rurais de José de Freitas do Piauí”, dentro 
do qual o manejo de agrofloresta coordenado pelo professor 
José Cláudio faz parte, foi o campeão.

A reunião anual é realizada desde 1977. O evento reúne 
os dirigentes de todos os institutos federais, dos centros 
federais, da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 
das escolas técnicas vinculadas às universidades federais 
e do Colégio Pedro II. Busca avaliar práticas e resulta-
dos, partindo da realidade e dos desafios de instituições 
pluricurriculares e multicampi, com base na conjugação 
de conhecimentos técnicos e tecnológicos e suas práticas 
pedagógicas.

“Através desse projeto estamos conseguindo inserir os 
alunos e contribuir na formação deles através da prática 
e da vivência, assim podemos reter esse aluno na escola, 
diminuindo a evasão”, finaliza o professor. 
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A R T I G O J O S É  M A C H A D O  M O I T A  N E T O

Advogado, Engenheiro Civil, Licenciado 
e Técnico em Química, Licenciado em 
Filosofia. Doutor em Ciências. Bolsista 
de produtividade do CNPq. Professor 
titular aposentado da Universidade 
Federal do Piauí.

A 
informação científica tem 
um papel decisivo numa 
sociedade democrática que 
supera, em muito, a fina-
lidade atribuída até agora 
pelos meios de comunica-
ção. O cidadão consciente 
é chamado a opinar sobre 
questões técnicas que lhes 

dizem respeito e para isto é preciso 
estar bem informado. Mas esta infor-
mação não pode ser dada dentro do 
jargão científico de uma determinada 
especialidade. Ela tem que atingir 
os não-especialistas numa lingua-
gem clara como, normalmente, são 
as notícias de jornais dirigidos ao 
grande público. 

A dimensão da informação cien-
tífica sempre esteve presente junto 
ao financiamento da pesquisa. As 
fundações de amparo à pesquisa 
de cada estado sempre divulgam 
aquilo que financiam, para dar total 
transparência à gestão de ciência e 
tecnologia que se faz. Os meios 
para atingir tal finalidade incluem 
inserção de alguma notícia na mídia 
impressa, na página eletrônica da 
fundação (por exemplo, http://
www.fapepi.pi.gov.br) e através de 

DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA 
NO PIAUÍ 

revistas, boletins e jornais impres-
sos ou eletrônicos. A Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do 
Piauí (FAPEPI), por exemplo, tem o 
Jornal Sapiência. O Jornal Sapiência 
é a primeira experiência de jorna-
lismo científico no Estado do Piauí. 
É uma experiência já premiada pelo 
CNPq, mas é preciso fazer mais. 

Os textos de divulgação cientí-
fica têm características diferentes 
dos livros e artigos científicos diri-
gidos à especialistas. Eles devem ter 
características adequadas ao grande 
público. Os cientistas precisam ter o 
compromisso social de escrever em 
linguagem ajustada para o grande 
público. Tudo que ele faz é finan-
ciado pela sociedade e depende da 
visão que a sociedade tem sobre a 
ciência para continuar pesquisando. 

Quando, por exemplo, um pes-
quisador da área de fisiologia con-
seguir, numa lauda, explicar um 
conceito importante para um pes-
quisador da área de história, quando 
o pesquisador de história conseguir 
fazer o mesmo em relação ao seu tra-
balho de pesquisa, terá iniciado, de 
maneira decisiva, a divulgação cien-
tífica em nosso estado. O número de 
textos de uma determinada área aca-
dêmica será reflexo daquela comuni-
dade específica. 

É claro que temos conhecimento 
que isto não é uma tarefa fácil. A 
popularização da ciência é um desa-
fio no mundo todo. O pesquisa-
dor, por exemplo, é mais treinado 
em escrever textos para seus pares 
(outros pesquisadores de sua espe-
cialidade) na forma de livros ou arti-
gos para revistas científicas, usando 

a linguagem própria de sua área de 
conhecimento.

O jornalismo especializado 
(esportes, política, turismo, econo-
mia, etc.) é uma realidade já presente 
no Piauí, porém, quando se trata de 
jornalismo científico, ainda temos 
muito que caminhar. Seguramente, 
um passo decisivo nessa direção, 
deve ser dado nos próprios cursos de 
comunicação, através de disciplina 
apropriada. Uma disciplina de jorna-
lismo científico tem hoje abundante 
fonte de informação no estado, pois 
somente no cadastro da FAPEPI, tem 
registrado mais de 1200 doutores 
atuantes em nosso estado em todas 
as áreas do conhecimento. 

A ação do jornalista é primordial-
mente divulgar notícias. Quando a 
matéria é feita com qualidade, mui-
tos outros frutos são colhidos. Isto 
também acontece no jornalismo 
científico, onde a informação de 
qualidade pode ser um passo impor-
tante para auxiliar no conhecimento 
de alguma área do saber. Muito do 
que os estudantes aprenderam sobre 
transgênicos, aids, efeito estufa, etc, 
teve como primeiro “professor” um 
jornalista. 

Está na hora de unir cientistas e 
jornalistas para divulgar a ciência no 
Piauí, a ciência que se faz no Piauí e a 
ciência que interessa aos piauienses. 

Palavras-chave: Jornalismo cientí-

fico; Divulgação científica; Pesquisa.
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nas ações turísticas e explorando as atividades artesanais 
como meio de trabalho e renda. 

Editora CRV
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Profissionais piauienses de urbanismo e tecnologia 
da informação mostram como é possível ampliar 
as condições de mobilidade na capital piauiense 

M
obilidade urbana é uma das questões prio-
ritárias, cada vez mais importantes, para 
as cidades de médio e grande porte prin-
cipalmente. Em todo o planeta, há um 
esforço contínuo, de urbanistas, gestores 
públicos, organizações não governamen-
tais (ONGs) e cidadãos em geral, no sen-
tido de se criar modelos de mobilidade 
urbana inteligentes e socialmente inclu-
sivos. Os objetivos dessa mobilização são 
compatíveis com as premissas de permitir 

menos tempo possível para o deslocamento das pessoas, 
com comodidade e não poluição

Alternativas numerosas de transporte, com redução 
gradual e progressiva de poluição, maior conforto e pra-
ticidade, têm sido pesquisadas. Especialmente os modais 
públicos e gratuitos, estudados de maneira intensa. Por 
isso, o mundo tende a formar um grande movimento, 
de caráter individual e coletivo, pulverizado, em luta 
para transformar esses centros urbanos em lugares com 
melhor qualidade de vida e mobilidade urbana crescente.

As respostas procuradas são direcionadas para ampliar, 

M O B I L I D A D E  U R B A N A

P O R  S É R G I O  F O N T E N E L E

por exemplo, o número e extensão de ciclovias, para que 
a população passe a adotar a bicicleta, não apenas como 
lazer ou atividade física. A bicicleta, nas cidades mais 
modernas, desenvolvidas e com maior qualidade de vida 
do mundo, ganha força como alternativa utilitária, meio 
de transporte, mais rápido, saudável e zero por cento 
emissor de gás carbônico, o CO2. A integração de vários 
sistemas de locomoção é igualmente pensada.

A busca por alternativas ainda é uma quimera ou um 



sonho longe de se materializar nas plagas piauienses. É 
o que se percebe pelas intervenções, do poder público 
municipal, no sistema viário de Teresina, cujos objetivos, 
entre outros, é favorecer o sistema de ônibus coletivos, 
principal meio de transporte coletivo. O sistema é consi-
derado inadequado, por várias razões como o alto custo 
das tarifas, incompatíveis com a renda média e, portanto, 
as condições socioeconômicas da população da capital.

Outro problema relacionado ao sistema de ônibus 

coletivos de Teresina é a baixa qualidade dos respectivos 
serviços, perceptíveis, por exemplo, na frota envelhecida 

– fora dos padrões estabelecidos como condição razoável 
ao transporte de massas. É desconfortável, não climati-
zado em sua grande maioria, mal conservado e escasso, 
condenando os usuários a longos intervalos de espera, 
nos pontos, sob o sol escaldante ou a chuva. Atualmente, 
ao menos existem os terminais – alguns ainda descon-
fortáveis, sem climatização.
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MODAL PRIVILEGIADO

O
utro modal privilegiado, no 
caso teresinense, é o transporte 
rodoviário privado, por meio 

dos carros e motos particulares e 
serviços como táxis e aplicativos 
de transporte. Sobra pouco espaço 
para quem busca sair desse circuito, 
em vias quase totalmente exclu-
sivas para veículos automotores. 
Nesse contexto, surgem ideias e 
estudos que podem ajudar a abrir 
caminhos inteligentes e econômi-
cos para a mobilidade urbana dos 
teresinenses.

É o caso do trabalho de conclu-
são de curso (TCC), com o título 

“Plano de Mobilidade Ativa para 
Integração Intermodal ao Sistema 
de Transporte Coletivo: uma Pro-
posta para a Zona Norte de Tere-
sina”, apresentado pelo arquiteto e 
urbanista Luan Rusvell de Abreu 
Andrade. Graduado na Univer-
sidade Federal do Piauí (Ufpi), 
Luan propõe “inverter a lógica 
da mobilidade urbana na cidade”. 
Ele afirma que “hoje o carro, o 

“CAMINHÁVEL” E “CICLÁVEL”

N
esse sentido, cada terminal teria 
um anel com um raio de um qui-
lômetro de distância, denomi-

nado, por Luan, de “anel caminhá-
vel”, que permitiria que as pessoas 
se deslocassem de suas casas até o 
terminal, a pé, “em condições ideais 
de segurança, conforto e acessibili-
dade”. Um segundo anel, implan-
tado num raio de dois quilômetros, 
de cada um dos dois terminais, o 

“anel ciclável”, possibilitaria que os 
ciclistas partissem de suas habitações, 
de bicicleta, até os terminais, “com 
todas as garantias de pedalada ideal.”

A proposta beneficiaria toda a 
população da Zona Norte, o que 
gira em torno de 200 mil pessoas. 

“Mas, se entendendo que o sistema 
de transporte público é um sistema 
que integra toda a cidade, a gente 
pode dizer que impactaria toda a 
população de Teresina.” Seriam 
criadas condições para que a popu-
lação de Teresina tivesse opções de 
mobilidade. “E é aí que se alcançaria 
o grande objetivo, o das pessoas se 

M O B I L I D A D E  U R B A N A

transporte privado, tem prioridade 
sobre outros meios de transporte”.

É uma proposta voltada em 
primeiro lugar, para o pedestre; 
em segundo lugar, para o ciclista; 
e para o transporte público, em 
terceiro lugar. “A ideia é fazer um 
sistema de integração entre esses 
três meios de locomoção”, explica 
o urbanista. Segundo Luan Rus-
vell, “a ideia foi voltada para a 
Zona Norte da cidade justamente 
por perceber que, primeiro, a Zona 
Norte tem essa desigualdade social 
em relação ao resto da cidade”.

“É uma área que comporta 
uma região histórica da cidade”, 
completa ele, ao perceber que as 
pessoas da Zona Norte “têm essa 
característica natural de andar a pé 
e de bicicleta”. “Por isso, a ideia 
de implantar lá o projeto piloto, 
ou seja, reestruturar a Zona Norte 
para algo que a comunidade já tem 
como natural.” O projeto do urba-
nista consiste na criação de dois 
anéis em torno de dois terminais 
rodoviários localizados na Rua Rui 
Barbosa e no Bairro Buenos Aires.

É muito mais fácil você ter uma infra-
estrutura de trafegabilidade, que propicie
 uma facilidade de locomoção muito maior, 
se você vai de carro, do que se você 
vai a pé. Então, é justamente inverter 
essa lógica. LUAN RUSVELL, ARQUITETO E URBANISTA

P Á G . 3 6



apropriarem desses modais de trans-
porte sustentável, para se fazer essa 
locomoção cotidiana”, declara Luan 
Rusvell.

O estudo estabelece que “dentro 
desses anéis a pirâmide de priori-
dade é pedestre, ciclista, ônibus e 
aí vem os meios de transporte pri-
vados, motorizados”. O pesquisador 
ressalta que um dos principais nor-
teadores do trabalho, que faz parte 
dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), estabelecidos 
pela Organização das Nações Uni-
das (ONU), prevê a diminuição do 
uso de combustíveis fósseis. “Então, 
a proposta é que a médio e longo 
prazo as pessoas deixem de usar os 
veículos de transporte motorizado.”

Luan Rusvell lembra que hoje, 
“o que existe é que as pessoas têm 
carro ou moto, em primeira opção, 
por conta das condições”. “Hoje é 
muito mais fácil ter uma infraestru-
tura de trafegabilidade, que propicie 

uma facilidade de locomoção muito 
maior, se você vai de carro, do que se 
vai a pé. Então, é justamente inverter 
essa lógica.” Ele observa que há tam-
bém, em tal contexto, um trabalho 
de autoestima a ser feito. As pessoas 
precisam ter autoestima para usar o 
transporte público, algo inédito até 
os dias atuais de Teresina.

INCENTIVO INEFICAZ

N
o entendimento do urbanista, os 
teresinenses perderam o interesse 
pelo sistema de ônibus coletivos, 

por conta das péssimas condições. 
“Ninguém se sente bem usando o 
transporte público”, afirma, se refe-
rindo à capital piauiense. Assim 
sendo, o plano só faria sentido, se 
tivesse, integrado a isso, um inves-
timento na qualidade do serviço de 
transporte coletivo, viabilizando, 
portanto, um replanejamento 
urbano, com uma infraestrutura de 

M O B I L I D A D E  U R B A N A
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TAXA DE MOTORIZAÇÃO ENTRE AS CAPITAIS NORDESTINAS NO ANO DE 2018

TERESINA/PI 209.737

Carros
(dez. 2018)

Motos
(dez. 2018)

Frota total
(dez. 2018)

População
(dez. 2018)

Taxa de
motorização

174.629 384.366 861.442 446,191º

JOÃO PESSOA/PB 209.624 103.803 313.427 800.323 391,632º

NATAL/RN 228.989 95.193 324.182 877.640 369,383º

ARACAJU/SE 173.791 62.522 236.313 648.939 364,154º

FORTALEZA/CE 592.468 298.211 890.679 2.643.247 336,965º

RECIFE/PE 395.468 146.107 541.365 1.637.834 330,546º

SÃO LUÍS/MA 203.750 105.459 309.209 1.094.667 282,477º

MACEIÓ/AL 190.194 72.556 262.750 1.012.382 259,548º

SALVADOR/BA 597.610 133.664 731.274 2.857.329 255,939º

mobilidade na região, que priorize o 
transporte coletivo.

O pesquisador destaca que, no 
caso de Teresina, em geral, há aveni-
das de três faixas, sendo uma delas 
reservada a um corredor exclusivo de 
ônibus, configurando um corredor 
livre para que o trânsito dos coleti-
vos circule mais fluido, mais rápido. 
Ele avalia que, enquanto isso, nas 
outras duas faixas, as dificuldades 
de congestionamento se acumulam 
em função de grande parte das pes-
soas querer ir para o mesmo lugar, ao 
mesmo tempo, no seu próprio carro.

O urbanista conclui que a Pre-
feitura Municipal de Teresina (PMT)  
automaticamente “incentiva” as pes-
soas a perceberem que é mais rápido 
usar o transporte público, do que 
ficarem “presas” em engarrafamentos, 
no próprio carro. Porém, sem evoluir 
nos padrões de qualidade do respec-
tivo serviço, os usuários continuarão 
colocando como opção secundária 
os ônibus coletivos, a começar por 
conta da política tarifária praticada 
no transporte público.

De acordo com o autor do traba-
lho, 25% da população de Teresina 
não têm acesso a nenhum meio de 
transporte. São pessoas carentes, de 
baixa e baixíssima renda, que não 
podem pagar pela tarifa do trans-
porte público. “Então, é um con-
junto de melhorias do transporte 
público mesmo, de estrutura física 
do transporte público, reestrutura-
ção de tráfico, permitindo a maior 
fluidez desse transporte coletivo, e 
a política tarifária, que eu acho que 
é essencial.” Ele conclui: “é preciso 
permitir que as pessoas tenham 
acesso ao transporte”.

P Á G . 3 7



250 MIL NA POBREZA

A realidade marcada pela queda na 
qualidade de vida do teresinense 
estabelece relações com o cená-

rio de desigualdade social na cidade, 
por sua vez, inserida num contexto 
nacional, onde pesquisas têm apon-
tado o aprofundamento do processo 
de exclusão social, desde 2015. “As 
pessoas podem andar a pé, porque 
é de graça, de bicicleta, porque é 
de graça, mas, são meios de trans-
porte de curta distância – até dois 
quilômetros –, mas, nessas médias 
e longas distâncias, elas têm como 
opção o transporte público.”

Porém, o sistema precisa ser 
financeiramente acessível para essas 
pessoas, “senão o plano não se con-
clui”, adverte. O urbanista entende 
ser uma grande incoerência, numa 
cidade com população de baixa 
renda ainda muito grande, cujas 
estatísticas oficiais – a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (PNAD Contínua) 

– comprovam que cerca de 250 mil 
pessoas – 29% da população – estão 
na linha de pobreza. São cidadãos e 
cidadãs em situação de vulnerabili-
dade, com renda média de até dois 
salários mínimos.

Essa margem da população é tão 
vulnerável, que está inclusive sujeita 
a eventuais instabilidades políti-
cas. De acordo com o profissional, 
a mobilidade urbana, o transporte 
público, é o principal serviço ofere-
cido na cidade, porque através dele 
que se pode ter acesso a outros servi-
ços. “É através dele que eu posso ter 
acesso à saúde, educação, ao trabalho. 

Então, a mobilidade urbana é estra-
tégica para um desenvolvimento 
sustentável na cidade.” Essa perspec-
tiva inclui, por outro lado, tornar a 
população acessível, por exemplo, ao 
sistema de ciclovias.

SEMÁFOROS INTELIGENTES

O
utros aspectos da ampla questão 
da mobilidade urbana, que tem 
seu componente de problemá-

tica social, igualmente precisam ser 
equacionados e dependem de solu-
ções inclusive tecnológicas, relativas 
à evolução da engenharia de tráfego. 
Nesse sentido, surgem esforços como 
a “Proposta de Semáforo Inteligente 
para a Rotatória do São Cristóvão”, 
elaborada conjuntamente por um 
grupo de pesquisadores da Ufpi, for-
mado por Artur Felipe Veloso, Thays 
dos Santos, Enza Rafaela Ferreira e 
Raimundo Neto.

São os formuladores do estudo 

M O B I L I D A D E  U R B A N A

referente à implantação de “semáfo-
ros inteligentes” em Teresina. Para 
Artur Felipe, graduado e mestrando 
em Ciência da Computação, o 
ponto do Balão do São Cristóvão é 
o local escolhido na pesquisa, consi-
derando que há uma confluência de 
duas grandes avenidas, a Presidente 
Kennedy e João XXIII, com fluxos 
de trânsitos de veículos intensos, em 
sentidos opostos e horários diferen-
tes. Por exemplo, quando o conges-
tionamento acontece em direção ao 
Centro, o fluxo é tranquilo no sen-
tido contrário.

O projeto consiste, de forma 
simplificada, em equipar as prin-
cipais vias públicas, com trânsito 
mais intenso, de semáforos dotados 
de inteligência artificial, sensores 
capazes de monitorar a intensidade 
do trânsito e regular, automatica-
mente, sem o elemento humano, o 
tráfego. A ideia é, em caso de imi-
nente engarrafamento na avenida, 
sincronizar os sinais de trânsito, de 
modo a mantê-los abertos por mais 
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tempo, permitindo que o fluxo de 
veículos circule minimizando os 
congestionamentos. 

ENGARRAFAMENTOS
DIÁRIOS

O ponto escolhido para o experi-
mento curiosamente não tem 
semáforos até hoje, mesmo com o 

crescimento impressionante da frota 
de veículos circulando na capital, o 
que causa engarrafamentos variados, 
durante os dias úteis. E a proposta 
dos pesquisadores da Ufpi prevê não 
só a implantação de sinais, no balão, 
mas, que eles consigam, por meio 
do uso de tecnologia desenvolvida 
por esses profissionais piauienses, 
melhorar o trânsito, nos diversifica-
dos horários e sentidos.

Os sensores de distância con-
tariam a quantidade de veículos, 
e fariam com que os semáforos 

“tomassem” decisões próprias, ora 
liberando, ora retendo o tráfego, 
dependendo da situação menos ou 

M O B I L I D A D E  U R B A N A

mais favorável. “Basicamente, ele 
vê o fluxo e distribui o tempo para 
cada semáforo”, explica Artur Veloso, 
um dos inventores desse sistema de 
inteligência artificial (IA). “A própria 
IA consegue por si só ser autônoma”, 
acrescenta o pesquisador, se refe-
rindo ao semáforo inteligente.

Trata-se de um protótipo de 
semáforo, elaborado com material 
reciclável, sensores, composto por 
um “código inteligente baseado na 
teoria de Processos de Decisão de 
Markov2, com o objetivo de contro-
lar o fluxo nas vias e fazer um cálculo 
probabilístico para a liberação de 
mais tempo para os semáforos”. De 
acordo com a proposta, “os sensores 
de fluxo passarão por novos estudos 
em busca de melhorias e novas tec-
nologias para encontrar resultados 
satisfatórios”.

O projeto poderia ser implan-
tado de imediato, do ponto de vista 
tecnológico, à medida que os equi-
pamentos fossem fabricados por 
meio de uma empresa especializada 

ou mesmo uma startup, criada pela 
própria equipe. “O objetivo do tra-
balho é minimizar o tempo de espera, 
no semáforo, e maximizar o fluxo”, 
resume Artur Veloso, cuja disserta-
ção de mestrado tem como temá-
tica a chamada Internet das Coisas, 
na qual sistemas e equipamentos 
funcionam, se conectam, “dialo-
gam”, por meio da rede mundial de 
computadores.

O pesquisador considera que os 
semáforos autômatos podem funcio-
nar nas principais vias de Teresina, 
inclusive avenidas, com redução 
significativa do tempo de espera, 
podendo cair pela metade o intervalo 
que os veículos levam entre a partida 
e a chegada nos respectivos destinos. 
É mais um projeto, entre tantos, no 
sentido de ampliar a mobilidade 
urbana, com o uso de alta tecnologia 
ou a adoção de novos modelos des-
tinados a integrar diferentes modais 
de transporte, proporcionando mais 
oportunidades de locomoção e qua-
lidade de vida. 

O TRANSPORTE PÚBLICO, 
É O PRINCIPAL SERVIÇO 
OFERECIDO NA CIDADE, 
PORQUE ATRAVÉS DELE É
QUE SE PODE TER ACESSO 
A OUTROS SERVIÇOS. 
LUAN RUSVELL, ARQUITETO E URBANISTA
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P O R  F R A N C I C L E I T O N  C A R D O S O

O 
incentivo e as descobertas de novos talentos 
no Brasil através das Olimpíadas Científicas já 
é um fato consumado. No Piauí, os destaques 
são tantos que ganharam holofotes nacionais. 
A maneira como as Olimpíadas realmente 
favorecem estes alavanques tão significati-
vos tem sido inspiração para várias pesquisas, 
afinal, são muitas as histórias de sucesso que 
acontecem nas mais diversas regiões do Estado.

É o caso de Ryan da Silva, de apenas 14 anos, 
medalhista de ouro na Olimpíada Brasileira de 
Astronomia e Aeronáutica (OBA). Para o garoto, o 
resultado na competição lhe abriu novos horizontes, 
fazendo com que percebesse o quanto poderia evoluir 
no caminho rumo à pesquisa e à ciência. “Foi muito 
importante esse contato porque eu estudei mais, tive 
oportunidade de aprender coisas novas e ter outras 
experiências”, afirma.

Natural do município de Água Branca, Ryan é 
um dos muitos alunos da rede municipal da cidade 
que estão listados em resultados de olimpíadas como 

O L I M P Í A D A S

ABRINDO 
NOVOS

HORIZONTES
As olimpíadas de conhecimento têm-se estabelecido como fortes aliadas na popularização da ciência, e mais, têm sido responsávei
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medalhistas ou agraciados com menções honrosas. Só 
na edição da OBA em 2019 o município conquistou 
224 medalhas ao todo, sendo 133 de ouro, 50 de prata 
e 41 de bronze. E o resultado não fica só na OBA, mas 
em várias outras competições científicas das quais o 
município faz parte.

Ryan, bem como os outros 223 medalhistas da 
OBA no município, conseguiram ver no resultado e 
nas medalhas que ganharam uma outra perspectiva de 
vida. É graças ao papel motivador das olimpíadas que 
alunos de regiões interioranas do país têm-se sentido 
motivados à ingressarem no campo das ciências. O pró-
prio Ryan garante que desde que recebeu o resultado 
algo mudou dentro de si.

“O conhecimento que tenho adquirido foi muito 
importante para mim. Coisas que eu não conhecia. 
Ganhar essa medalha foi muito importante, minha 
primeira medalha mas que me fez perceber o quanto 
é importante se dedicar. Participar das olimpíadas me 
mostrou que podemos buscar conhecimento de várias 
formas, conseguir mais conhecimento lendo na internet. 
Me encheu de vontade de pesquisar e conhecer ainda 
mais coisas”, afirma.

 
OLIMPÍADAS DE CONHECIMENTO 
E SUAS OPORTUNIDADES

A
s chances que Ryan tem hoje de fazer uma univer-
sidade, segundo ele mesmo, são muito maiores. E 
não é o caso isolado do garoto, mas de vários outros 

medalhistas que ao longo dos últimos anos têm se des-
tacado e redescoberto uma ciência ainda mais empol-
gante e uma vontade pelo conhecimento que acaba 
formando psicólogos, professores, médicos, advogados, 
jornalistas e tantos outros profissionais que tiveram seus 
primeiros contatos com uma nova dimensão de Ciência 
enquanto faziam provas das competições.

Para o professor da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI) e coordenador nacional da Olimpíada Nacio-
nal de Ciência (ONC), Jean Antunes Catapreta, não é 
segredo o avanço do conhecimento científico entre os 
jovens, bem como da popularização da ciência, como 
resultado da aplicação das olimpíadas de conhecimento.

“A capacidade de nossos alunos tem avançado muito 
com as olimpíadas. Todas elas contam com histórias de 
sucesso. Existe hoje no Brasil 32 olimpíadas de conhe-
cimento. E esses resultados que os alunos têm nestas 
competições, faz com que eles sejam tratados como 
heróis nas suas cidades”, afirma o professor.

Catapreta também defende que as premiações cau-
sam uma competição sadia, que acaba fazendo com 
que mais alunos queiram participar e mais resultados 
positivos venham a acontecer. “Os alunos premiados 
são vistos de uma outra maneira, se destacam, e isso 
serve de motivação para que mais alunos se dediquem 
por resultados parecidos”, completa.

O mesmo pensa o diretor-geral do Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada (Impa), Marcelo Viana 
que, em entrevista à Agência Brasil, destacou a impor-
tância que tem as olimpíadas quando garantem maiores 
oportunidades para os alunos que tenham se destacado 
nas competições.

“Uma olimpíada abre portas profissionais para os 
estudantes premiados, amplia os conhecimentos, mas é 
muito mais que isso. Você pega um município pequeno, 
onde as oportunidades são limitadas, e um estudante 
consegue uma bolsa em uma escola em outro muni-
cípio, ou continua seus estudos, são transformações 
extraordinárias”, destaca Viana.

O professor João Xavier da Cruz Neto, pró-reitor de 
Pesquisa e Inovação da UFPI e ex-coordenador nacional 
de Olimpíadas de Matemática destaca que há histó-
rias que servem de exemplo e que demonstram o real 
impacto das competições nas vidas dos estudantes pelo 
Brasil afora.

“Tem um depoimento recente que eu acho muito 
interessante: a Tábata Amaral disse que quem abriu o 
mundo para ela foi a OBMEP [Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas Públicas], porque ela se saiu 
muito bem, ganhou medalha de ouro numa edição e 
um colégio muito conhecido de São Paulo ofereceu 
uma bolsa e condições para ela estudar. Ela acabou 
indo estudar nos Estados Unidos e tudo mudou na 
vida dela”, conta Xavier.

Além do despertar intelectual provocado pelas pro-
vas, e do impacto disso na vida dos estudantes, outras 
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oportunidades também podem ser 
destacadas, como o incentivo finan-
ceiro destinado através de bolsas de 
iniciação científicas, muitas das 
quais têm sido ofertadas através da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Piauí (Fapepi) a alunos 
de vários municípios do estado, 
garantindo uma renda extra que 
possibilita maiores investimentos 
na educação.

Neste ano, 15 alunos do Piauí 
foram até a Bahia para receberem 
suas medalhas de ouro. Destes, dez 
são oriundos de escolas públicas, 
sendo que oito deles vêm da cidade 
de Cocal dos Alves, município bra-
sileiro proporcionalmente mais 
premiado na Olimpíada. Alunos 
da rede municipal de Oeiras e de 
Teresina também foram premiados.

Os resultados da cidade de Cocal 
dos Alves, no norte do estado, sem-
pre estão à frente no Brasil. Entre 
2005 e 2018, o município cole-
ciona exatas 370 premiações, entre 
medalhas e menções honrosas na 
competição. Ao todo, já foram 
41 medalhas de ouro para alunos 
cocalalvenses.

O mestrando em matemática, 
Márcio Brito, ex-aluno medalhista 
do município afirma que a expe-
riência no município foi um passo 
importante para sua carreira. Sem o 
contato que as olimpíadas lhe pro-
porcionaram, ele assegura, talvez 
não tivesse tido força de vontade 
suficiente.

“Eu fui para um curso de pre-
paração para realização de uma 
prova de olimpíada e aquilo abriu 
meus horizontes. Foi onde vi que 

eu poderia ir mais fundo, 
me dedicar mais, e con-
segui colocar na minha 
cabeça que eu poderia 
me esforçar para fazer 
parte daquele universo”, 
afirma, mostrando o quão 
transformadora foi a par-
ticipação em olimpíadas 
para o seu crescimento 
acadêmico. 

POPULARIZANDO 
A CIÊNCIA 
ATRAVÉS DAS 
OLIMPÍADAS

A
s olimpíadas científi-
cas são consideradas 
momentos privilegia-

dos para a popularização, 
divulgação e educação 
científica, devido entre 
outros à descoberta e ao 

O L I M P Í A D A S

incentivo de novos talen-
tos nas diversas áreas das 
ciências, principalmente 
para estudantes da rede 
pública de ensino no Brasil.

Segundo o professor 
João Xavier, um dos obje-
tivos centrais da populari-
zação da ciência é garan-
tir que os estudantes da 
educação básica tenham 
o lampejo científico em 
mente, possibilitando 
uma estrada à frente 
como pesquisador. “Um 
dos objetivos principais é 
atingir uma população da 
educação básica, fazendo 
eles perceberem que há 
uma carreira acadêmica, 
científica e que fazer ciên-
cia é importante para o 
mundo, é fundamental”, 
garante.

Só na edição 
da OBA em 2019 
o município de 
Água Branca 
conquistou

224
MEDALHAS

133
OUROS

50
PRATAS

41
BRONZES
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Xavier destaca ainda 
a importância de que os 
alunos façam as olimpía-
das, uma vez que elas dão 
uma nova dimensão de 
ciência e fazem com que 
os participantes abram 
suas percepções e tenham 
chances de estabelecer um 
contato com o mundo 
cada vez mais amplo e 
com significados mais 
profundos.

“Não existe uma coisa 
pior que a ignorância 
de conhecimento. Uma 
pessoa sem conheci-
mento está no papel de 
refém. Mas a partir do 
momento que ela sabe o 
porquê das coisas, nin-
guém mais faz ela de boba. 
Quando a Ciência leva o 
aluno a uma verdadeira 

O L I M P Í A D A S

compreensão de mundo, 
ele se sente um verdadeiro 
cidadão. Uma pessoa par-
ticipante da sociedade, 
entendendo o que está 
acontecendo”, completa.

ONC E PIAUÍ 
NO PIONEIRISMO 
DAS OLIMPÍADAS

A relação do Piauí com 
olimpíadas científicas 
rende histórias já faz 

um bom tempo. Afinal, 
partiu daqui a iniciativa 
para a consolidação de 
algumas das mais impor-
tantes Olimpíadas do país.

“Foi uma junção da 
experiência já existente, 
principalmente no Ceará, 
que é anterior a nossa 
mas, acompanhada da 

nossa, que deu o modelo da prova 
da OBMEP, que inicialmente era 
apenas uma prova para descobrir 
talentos”, conta o professor João 
Xavier.

Além da OBMEP, a Olimpíada 
Nacional de Ciências (ONC) tam-
bém é quase piauiense. Ela nasceu 
como um projeto de extensão da 
Universidade Federal do Piauí 
(UFPI) e passou a ser um programa 
da Universidade, uma vez que com 
o crescimento da visibilidade vários 
estados têm feito projetos para se 
vincularem ao Programa.

“A ONC tem sido recebida de 
maneira maravilhosa nas escolas. 
Porque ela não é só Química, só 
Física, só Biologia ou só Astrono-
mia. Cada questão que o aluno 
vai resolver, ela cobra várias temas. 
As questões são interdisciplinares, 
então para resolver aquele desafio o 
aluno tem que saber daquelas áreas. 
E isto está de acordo com a BNCC 
[Base Nacional Curricular Comum] 
que está começando a vigorar”,co-
loca Jean Catapreta, coordenador 
nacional da ONC e professor da 
UFPI.

Mais de 1,9 milhão de estu-
dantes participaram da ONC este 
ano, oriundos de mais de 2,4 mil 
municípios, incluindo um do Japão. 
Mas o interessante mesmo, segundo 
o professor, é que cada aluno se 
deparou com uma prova que car-
rega a assinatura da UFPI. “É um 
feito grandioso para a Universidade. 
Cada prova divulga a instituição e 
alunos do Brasil inteiro, e até do 
Japão, veem esse destaque da UFPI”, 
finaliza. 

Entre 
2005 e 2018, 

Cocal dos Alves 
colecionou

370
PREMIAÇÕES

Entre 
medalhas 
e menções 
honrosas 

na OBMEP.
Ao todo, 
já foram

para alunos 
cocalalvenses.

41
MEDALHAS
DE OURO
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D E S C O B E R T A S

Pesquisadores relataram em pesquisa publicada 
em outubro, no Journal of Experimental Biology, 
que bactérias essenciais para a decomposição não 
conseguem atingir o nitrogênio da seda das teias 
de três espécies de aranhas. O experimento foi 
realizado com quatro tipos de bactérias. 

As aranhas usam suas teias para prender os 
alimentos, embrulhar os ovos e outras atividades 
necessárias para sua sobrevivência. Os fios de 
seda acumulam restos de folhas e pequenos 
insetos que podem atrair bactérias e fungos 
responsáveis pela decomposição.

Gilmânia Sousa, aluna do Programa de Pós-
Graduação de Química da Universidade Estadual do 
Piauí (Uespi), realizou uma pesquisa com o objetivo 
de avaliar a ação terapêutica do extrato aquoso 
da planta Ximenia americana – Ameixa Brava – no 
tratamento da Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica 
(DPOC) em ratos.

Em sua pesquisa, a DPOC foi induzida em ratos. 
Após este processo, eles fumaram passivamente 

TEIAS DE ARANHA 
QUASE NÃO 
APODRECEM

PESQUISADORA 
DA UESPI AVANÇA 
NO TRATAMENTO 
DA DPOC
A Doença pulmonar é a quarta 
causa de morte no mundo

durante 60 dias, sendo 20 minutos por dia. Depois do período de 
indução, o tratamento foi realizado com o extrato da Ximenia, por 
15 dias através de nebulização. Além da ação terapêutica, foram 
realizados testes de genotoxicidade, docking molecular e estudo 
fitoquímico.

O trabalho de Gilmânia, orientado pela Profª. Dra. Valdiléia 
Teixeira, foi premiado com Menção Honrosa no Simpósio de 
Plantas Medicinais. Além disso, teve seu artigo aceito para 
publicação na Revista Journal of Ethnopharmacology.

Fonte: sciencenews.org
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O U T U B R O  /  N O V E M B R O  /  D E Z E M B R O

XII Semana de História de Picos
Ufpi-Picos

V Congresso Internacional de 
Educação Superior a Distância
Ufpi - Teresina

IV Workshop Piauí Solar
Ufpi - Teresina

II Simpósio da Escola Popular 
de Formação Política
Uespi - Teresina

III Seminário de Pesquisa 
em Energia Solar
Ifpi - Teresina

I Escola da Sociedade Brasileira de 
Física - Regional Piauí - 2019
Ufpi - Teresina

Seminário Saberes e Práticas 
em doença de Chagas 
e Leishmanioses – Uma visão Atual
Fundação Oswaldo Cruz

Seminário sobre Serviços ecoss-
istêmicos e saúde – doenças vetoriais 
sensíveis às mudanças climáticas.
Fundação Oswaldo Cruz

2º Encontro de pós-graduação 
dos alunos da Fiocruz Piauí.
Fundação Oswaldo Cruz

África Brasil
VI Encontro Internacional de 
Literaturas, Histórias e Culturas 
Afro-brasileiras e Africanas da Uespi; 

VIII Colóquio de Literatura  
Afro-brasileira e Africana; 

V Salão do Livro Universitário  
da Uespi – Saliu e II Encontro Interna-
cional de Culturas Afrodescendentes  
e Indígenas da América Latina  
e Caribe – Uespi / Adhilac Brasil 

Uespi

VI Simpósio e V Semana de História 
da Uespi - Campus Clóvis Moura: 
História e Ensino de História 
na Conjuntura de Resistência.
Uespi

Fapepi ampara 
sistema de 
produção de 
alimentos com 
energia solar
O projeto desenvolvido com 
apoio da Fapepi tem o objetivo 
de alimentar com energia 
solar as bombas do tanque 
de piscicultura do sistema 
que conta com galinheiro, 
minhocário, hidroponia, abrigo 
para compostagem, além de 
uma horta periférica.

Pesquisadora 
do Piauí realiza 
estágio com 
ganhador de 
Nobel
O pesquisador da Universidade 
de Oxford, Peter Ratcliffe, 
anunciado neste ano como 
um dos ganhadores do Prêmio 
Nobel de Fisiologia ou Medicina, 
tem em sua equipe a estudante 
piauiense Joanna Lima.

Fapepi financia 
placas solares 
em parada de 
ônibus da UFPI
O professor pesquisador 
da Universidade Federal do 
Piauí (UFPI), Marcos Lira, 
apoiado pela Fapepi, instalou 
placas de energia solar que 
serão responsáveis pelo 
funcionamento de 8 ventiladores 
e 8 tomadas em paradas de 
ônibus dentro da Universidade, 
em um projeto piloto.



O DESESTÍMULO 
COMO FATOR 
DE EXCLUSÃO
Pesquisa realizada em bairros de Oeiras mostra que 
a falta de perspectivas na educação agrava processo 
de exclusão social, sobretudo dos mais jovens.

P O R  S É R G I O  F O N T E N E L E

O 
processo de exclusão social está se intensifi-
cando em todo o País, com o arrefecimento 
da ação dos programas sociais, por exemplo de 
distribuição de renda, entre tantas outras polí-
ticas econômicas e sociais que vêm suprimindo 
direitos, desde a instalação do governo do pre-
sidente Michel Temer, em 2016. A tendência 
é perceptível a olho nu, mas foi detectada em 
recente Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua (Pnadc), que trata de todas as 
fontes de rendimento, divulgada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE).

I N C L U S Ã O  S O C I A L

Trata-se, portanto, de uma conjuntura nacional, e não 
fenômenos isolados, mas atingindo todo o território brasi-
leiro, nas capitais e no interior, nos rincões relativamente 
mais distantes e isolados dos grandes centros. A pesquisa 
realizada pelo professor Jailson Gomes Rocha, da Secreta-
ria de Estado da Educação e Cultura (Seduc), financiada 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Piauí 
(Fapepi), é um diagnóstico da vigência de tais caracterís-
ticas de exclusão social, que se consolida com a falta de 
perspectivas do povo.

A pesquisa científica, como se sabe, tem como funda-
mento a busca de se aproximar do conhecimento sobre 
determinado fenômeno, fato ou aspecto da realidade. Mas 
de fato é necessária, para a evolução da humanidade, na 
medida em que seus resultados servem para uma evolução 
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concreta, socioeconômica, cultural, política, filosófica, 
humana. Muitas vezes, a conclusão de um simples diag-
nóstico, no interior do Piauí, passa a ter valor significativo, 
para nortear a implantação de políticas públicas destinadas 
a melhorar o grupamento detectado. 

TRÊS COMUNIDADES

A pesquisa do professor, como parte do Programa de 
Fomento à Popularização da Ciência do Estado do 
Piauí, através do Edital Fapepi nº 008/2016, mostra 

um recorte da realidade em três bairros da cidade de Oei-
ras, a primeira capital histórica do Piauí, localizada a 313 
quilômetros de Teresina, na região Sudeste do estado. Nos 
bairros Canelas, Jureminha e Vila São José, a realidade 
constatada pelo professor é caracterizada pela baixíssima 
renda – em torno de um salário mínimo –, nível de esco-
laridade também muito baixo e desemprego.

Os empregos identificados na pesquisa correspondem 
a funções cujas qualificações profissionais necessárias se 
resumem às de baixa escolaridade, na média – a maior 
parte tem Ensino Fundamental incompleto. É o que se 
vê na comunidade Jureminha, onde 48% dos pesquisados 
declararam não ter completado o Ensino Fundamental. O 
Bairro Canela não diferente muito dessa estatística, com 
47% dos entrevistados situados na casa dos que não con-
seguiram terminar o Ensino Fundamental.

Na comunidade oeirense denominada Vila São José, 
53% tem a mesma escolaridade, o que os conduz a fun-
ções de pedreiros, costureiras, serventes de serviços gerais, 
motoristas, taxistas, vendedores, diaristas, agricultores, 
mecânicos, frentistas, etc. São raros aqueles membros 
dessas comunidades que conseguem terminar o Ensino 
Fundamental e o Ensino Médio, sendo mais incomuns 
os indivíduos com curso superior, que exercem ativida-
des, como administradores, nutricionistas, enfermeiras, 
psicólogos, etc.

DESALENTO NOS MAIS JOVENS

S
ão áreas muito pobres, beirando à miséria e com 
níveis de desesperança, o que simplesmente condena 
essas pessoas à imobilidade social e impossibilidade 

de buscar maior inclusão ou ascensão, por meio de 
novas oportunidades. Para ampliar os horizontes de 
emprego e renda, a alternativa conhecida mais factível 
e viável se dá através da educação, mas para isso, entre 
tantos condicionantes socioeconômicos, é preciso de 
estímulo e conscientização quanto à importância da 
educação na vida.

Essa paralisia, no tempo e espaço, em grande 
medida pelo sentimento de desalento, sobretudo nos 
mais jovens – crianças e adolescentes –, é o perscrutado 
no esforço científico de Jailson Rocha e sua equipe. O 
trabalho intitulado “Urbanização: exclusão e problemas 
urbanos”, foi executado em 2017. O intuito era mapear 
características de algumas áreas urbanas, e “identificar 
os principais problemas enfrentados em nosso espaço 
local, procurando estabelecer metas que venham a 
melhorar a exclusão social e econômica”.

Foi-se em busca de indicadores socioeconômicos-e-
ducacionais, índices de saúde, disponibilidade de água, 
tratamento médico, cobertura por meio de postos de 
saúde, abastecimento d’água, energia elétrica, renda per 
capita. A conclusão a que chegaram, depois de analisar 
todos os dados, é a de que há um baixo número de 
pessoas qualificadas. “A maioria dos entrevistados eram 
mulheres, de faixa etária entre 18 e 40 anos – a maio-
ria não tinha sequer o Ensino Médio e nem estavam 
estudando”, relatou o pesquisador.

EXPECTATIVA DIMINUÍDA

“I
sso chamou a atenção porque, como é uma área 
de vulnerabilidade social, essa região realmente 
mostrou que um dos graves problemas da nossa 

sociedade está relacionado, diretamente, ao nível edu-
cacional”, declarou. “São rendas per capita que não 
ultrapassaram a média de um salário mínimo, um salá-
rio e meio, e isso mostra que as pessoas que moram 
naquele lugar, nesses respectivos bairros, apresentam 
baixo nível de escolaridade e renda, embora vivendo em 
bairros atendidos com serviços básicos, como energia, 
água, esgoto, etc”.

Segundo o professor, foi observado que um grande 
número de pessoas não está na sala de aula, mesmo 
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estando em idade de estudar. Principalmente as mulhe-
res, que representaram mais de 60% dos entrevistados. 

“Isso mostrou que parte dessa sociedade tem uma baixa 
expectativa de que algo melhore, ou seja, não procura 
uma qualificação profissional, concluir o Ensino Médio, 
não tem a preocupação de fazer um curso técnico”, 
informou Jailson Gomes Rocha.

O levantamento não atribui essa baixa escolari-
dade e perspectiva de melhoria de vida da população 
à deficiência ou ausência de oferta, por parte do poder 
público, de serviços educacionais de fundamental, 
médio e profissionalizante de qualidade relativamente 
aceitável. “Por exemplo, numa dessas localidades, 
encontra-se uma escola técnica, a nível estadual, que 
tem cursos de administração, técnico de enfermagem, 
nutrição, análises clínicas, e tem a oferta. As turmas, 
normalmente, são pequenas. No início, começam com 
30, 40 alunos.”

QUALIFICAÇÃO NÃO INTERESSA

O
corre que, em média, tais turmas são minimizadas 
ao concluírem seus cursos, com apenas uns 12 ou 
13 alunos, o que remete à evasão escolar aproximada 

de 2/3, acima da média brasileira, conforme pesquisa 
recente do Banco Mundial. O Bird revelou que 52% 
dos jovens brasileiros entre 19 a 25 anos largaram os 
estudos, não se dedicaram minimamente à escola ou 

estão com a formação atrasada. O dado nacional é alar-
mante. Mais ainda a “fotografia” capturada na pesquisa 
das comunidades em questão.

Para o professor, o levantamento mostra que, real-
mente, há um baixo número de pessoas procurando 
qualificação. “Sem contar ainda que grande parte des-
ses estudantes é de um outro bairro, que vão procurar 
qualificação nessa escola, ou seja, muitos alunos, no res-
pectivo bairro, sem estudar, mas não por falta de escola, 
nem de oportunidades”. A conclusão a que se chega 
é a de que falta de interesse, perspectiva de melhoria 
na vida através do ensino, acontece porque, segundo 
Rocha, os alunos não acreditam no ensino.

É um desinteresse que se dá, como já foi obser-
vado, não pela ausência de possibilidades educacionais 
acessíveis, escolas públicas mantidas pelo Estado ou 
prefeitura, funcionando nas regiões focadas. Há con-
dicionantes sociais determinantes para a desmotivação 
das pessoas. E é aí que entrariam fatores, como o uso ou 
tráfico de drogas, a violência, a desestruturação familiar, 
etc., o que sugere que a ação do poder público deve ir 
além de abrir e manter escolas.

Assim sendo, o estudo leva a crer que as pessoas 
investigadas na pesquisa simplesmente não acreditam 
que é importante se qualificar para transformar suas 
duras realidades de vida. “Acreditam que estejam pre-
cisando dessa informação”, pontuou o pesquisador. 
Então, parte do descrédito sobre o papel do ensino 

I N C L U S Ã O  S O C I A L
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é algo que o estudo deixa de responder, abrindo uma 
lacuna, que abre para interrogações relacionadas talvez 
a uma crise de valores, na qual a educação é menospre-
zada ou considerada desnecessária.

PERGUNTAS SEM RESPOSTAS

S
e não haverá empregos, para absorver mão-de-obra 
basicamente qualificada, por que tanto esforço estu-
dando? A pergunta, por enquanto, gravita no campo 

da especulação sobre as causas de um desalento tão 
precoce, considerando que o universo pesquisado é pre-
dominante formado por jovens, portanto, com grande 
expectativa de vida, teoricamente. E muito tempo para 
construir os próprios destinos. Portanto, há tempo para 
se qualificar e depois procurar galgar melhores espaços 
num mercado de trabalho, ainda que seja durante uma 
recessão econômica.

A outra provável razão passaria pela queda da 
credibilidade das autoridades, dos gestores públicos, 
portanto, dos políticos, mesmo diante das melhorias 
infraestruturais e nos serviços oferecidos pelo estado. 
O estudo informa que houve sim um avanço nas ações 
do poder público, nas três esferas – federal, estadual e 
municipal –, ao longo das duas décadas mais recentes. 
Nos bairros visitados, se constatou que os moradores 
dispõem de água encanada, iluminação pública, agentes 
de saúde, atendimento médico-hospitalar, esgoto, etc.

De acordo com Jailson Gomes Rocha, que mora na 
cidade, “Oeiras tem 85% de casas ligadas a uma rede 
de esgotos”, no caso, coleta, caso confirmado, um per-
centual de primeiro mundo, já que, conforme dados do 
Instituto Trata Brasil. 52,36% da população brasileira 
têm acesso à coleta de esgoto. Quase 100 milhões de 
brasileiros não têm acesso a esse serviço. No caso da 
educação, o próprio conceito do Município de Oeiras 
é positivo, impressão reforçada pelo trabalho do pes-
quisador nos três bairros visitados.

DESTAQUE NO IDEB

A nota do município no Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (IDEB), principal avaliação da 
qualidade da educação no País, subiu de 5.4, em 

2015, para 7.1, em 2017, superando, inclusive, a da 
capital Teresina. Os dados são do Sistema de Avaliação 
da Educação Básica (Saeb), divulgados pelo Ministério 
da Educação (MEC). E reforçam, por um lado, uma 
aparente contradição quanto a indicadores, apontados 
na pesquisa do professor, de evasão escolar e ausência de 
perspectivas quanto à educação nos bairros rastreados 
na pesquisa.

O projeto levanta ainda que há, nessas regiões, uma 
alta taxa de natalidade, o que pode ser um complicador 
no problema do afastamento da população em relação 
às escolas. “O número de filhos médio foi superior à 

BAIRRO CANELA / PICOS-PIAUÍ
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média nacional. A taxa de fecundidade no País hoje 
está abaixo de dois filhos, por mulher, e foi encontrada 
uma média bem superior a esse número. Famílias que 
chegam a até ter quatro, cinco filhos, e isso mostra, 
realmente, que a baixa renda dessas pessoas também 
influencia na quantidade de filhos.”

Contando com a participação de estudantes do 3º 
Ano do Ensino Médio, o estudo, que se propõe encon-
trar as características da exclusão social, recomenda, em 
suas conclusões, que as três esferas do poder público 
deveriam trabalhar de forma mais sincronizada em 
suas ações. “Seria identificar, em suas respectivas áreas 

– acredito que, através das pesquisas de censo demográ-
fico do IBGE, essas informações podem ser encontradas 
facilmente –, e proporcionar ações que estimulem os 
jovens a não saírem da escola.”

É PRECISO MAIS ESTÍMULO

E
sse estímulo à educação, reforça o estudo, é, de fato, 
essencial. “Podemos afirmar que grande parte dos 
alunos que terminaram o Ensino Fundamental não 

ingressaram no Ensino Médio, e, se ingressaram, tive-
ram que abandoná-lo antes de concluir. Em grande 
parte das escolas da cidade de Oeiras, o índice de evasão, 
no 1º Ano do Ensino Médio, chega a ser de 35 a 40%, 
um número muito alto, se comparado com as outras 
séries – 2ª e 3ª séries do Ensino Médio –, onde o índice 
de evasão é menor.

E mais uma vez o problema remete à falta de pers-
pectivas. Diz o pesquisador: “o nosso jovem não tem 
expectativas de trabalho, porque ele não sabe desen-
volver uma atividade, não tem perspectiva de conse-
guir, através do estudo, um emprego melhor”. “Muitas 
vezes, as escolas de onde vieram têm um baixo nível 
de ensino. Isso sem contar que são áreas vulneráveis ao 
uso de drogas, a famílias que não são tão presentes na 
educação dos filhos.”

Para Jailson Gomes Rocha, se trata de um conjunto 
de problemas que prejudicam o desenvolvimento do 
próprio município. “Hoje, a cidade de Oeiras, de 
2017 para 2018, foi destaque a nível estadual, foi 
uma cidade que alcançou uma das notas mais altas 
do IDEB, vencedora de vários prêmios. Mas, muitos 
desses alunos, mesmo com essa melhoria no sistema 
educacional, estão sem acesso principalmente no 
Ensino Médio.” Ele aponta a ausência de uma polí-
tica de estímulo ao aluno no sentido de concluir essa 
etapa da vida.

Considera-se que os problemas são graves nesse 
aspecto, de difícil solução, já que é preciso um inte-
resse maior, por parte de amplos setores da sociedade, 
de modo a manter os alunos nas escolas. Apesar dos 
avanços, essa pesquisa serve para reforçar a percepção de 
que o ensino público só vai avançar progressivamente, 
a partir do momento em que for considerado como 
prioridade, não só pelos governos. Mas também por 
toda a população. 

COMUNIDADE VILA SÃO JOSÉ / PICOS-PIAUÍ
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P O R  Y U R Y  P O N T E S

L 
evar o conhecimento à população de que muitas 
das soluções do dia a dia são fruto da ciência 
não tem sido uma missão simples. Para ajudar 
nesse desafio acontece anualmente uma série 
de atividades que, de alguma maneira, traz a 
ciência para o centro das atenções.  

A Semana Nacional de Ciência e Tecno-
logia (SNCT) é uma destas estratégias. Ação 
do Ministério de Ciência, Tecnologia, Inova-

ção e Comunicação (MCTIC) a SNCT está em sua 
16ª edição e ocorre todo mês de outubro, conside-
rado o Mês das Ciências no Brasil. Com atividades 
coordenadas pelo Ministério, as ações têm o objetivo 

UMA SEMANA
INTEIRA 
DE CIÊNCIA



de mobilizar a população, em 
especial os jovens, para atividades 
científico-tecnológicas. 

A partir da edição de 2019, a 
Semana também trouxe o caráter 
da popularização da ciência como 
foco. O ministro do MCTIC, Mar-
cos Pontes, defendeu à EBC que o 
papel da Semana é desmistificar a 
ciência como “algo relacionado a 
um pesquisador de jaleco branco que 
ninguém entende e não dialoga com 
as pessoas”.

Com a colaboração de institui-
ções públicas e privadas, universida-
des, museus, fundações de amparo à 
pesquisa, parques ambientais, jardins 
botânicos e zoológicos, secretarias 
estaduais e municipais, a SNCT tem 
realizado diversas atividades como 
palestras, entrevistas, experimentos, 
que fomentem desenvolvimento 
social e apresentem o impacto da 
pesquisa científica no dia a dia dos 
brasileiros. 

O  Instituto Federal do Piauí, 
campus Corrente, por exemplo, 

sustentável no Brasil, representada 
pela bioeconomia e sua relação com 
a Agenda 2030, estabelecida pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU). 

A Bioeconomia possui relação 
direta com 10 dos 17 Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
e é o resultado de inovações na área 
das Ciências Biológicas. Seu desen-
volvimento e o uso de produtos e 
processos biológicos nas áreas da 
Biotecnologia Industrial modificam 
e capacitam o conhecimento em 
saúde humana, produtividade agrí-
cola e pecuária, por exemplo. 

O tema deste ano busca intera-
gir com aspectos fundamentais da 
sobrevivência humana, a exemplo 
do desenvolvimento de sistemas pro-
dutivos sustentáveis e circulares que 
garantam, de forma integrada, segu-
rança hídrica, energética e alimentar. 

Com foco em reduzir ou mesmo 
reverter os impactos ambientais, a 
Bioeconomia apresenta ações signi-
ficativas no meio econômico e social, 

S E M A N A  N A C I O N A L  D E  C I Ê N C I A  E  T E C N O L O G I A

realizou experimentos científicos de 
Física, Química e Biologia através 
dos estudantes do Ensino Médio e 
do curso de Licenciatura em Física 
durante a Semana. Além disso, pro-
duziram mostra de projetos científi-
cos que concorreram a uma bolsa de 
iniciação científica júnior.

Em cada estado, como no Piauí, 
as atividades têm acontecido através 
de  parceiros locais que orientam na 
realização da SNCT em suas respec-
tivas cidades. Com participação ativa 
de governos estaduais e municipais, 
de instituições de ensino e pesquisa, e 
de entidades ligadas à Ciência e Tec-
nologia de cada região, o evento tem 
tomado proporções cada vez maiores. 

SNCT 2019

N
este ano, a Semana Nacional 
trouxe como tema “Bioecono-
mia: Diversidade e Riqueza para 

o Desenvolvimento Sustentável” 
que teve como motivação para esco-
lha a busca pelo desenvolvimento 

É MUITO IMPORTANTE 
QUE HAJA CADA VEZ MAIS 
ATIVIDADES QUE POSSAM DE 
ALGUMA MANEIRA APROXIMAR 
A POPULAÇÃO DA CIÊNCIA 
E DO FAZER CIENTÍFICO. 
ANTÔNIO AMARAL, PRESIDENTE DA FAPEPI
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além de ajudar na preservação e uso 
sustentável de riquezas imprescindí-
veis para o país, sua biodiversidade 
e utilização sustentável.

A exemplo disso, está a aplicação 
da chamada Biotecnologia Industrial, 
responsável pelo desenvolvimento 
de biocombustíveis, químicos de 
fontes renováveis e bioplásticos. De 
acordo com informações do MCTIC, 
estima-se que em 2030 o mercado 
global, referente ao uso de tecnolo-
gias nessa área alcance um volume 
de 300 bilhões de Euros, o que, em 
dias atuais, representam cerca de R$ 
133 bilhões.

SNCT NO PIAUÍ

N
o Piauí, a Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado (Fapepi), 
viabilizou recursos para a reali-

zação de eventos durante a SNCT 
2019. Instituições públicas em 
cinco diferentes regiões do Piauí 
foram contempladas pelo edital nº 
004/2019, que concedeu auxílio 
financeiro aos pesquisadores do 
Piauí de educação básica ou supe-
rior. Os pesquisadores realizaram 
atividades em suas respectivas cida-
des: Floriano, Piripiri, São João do 
Piauí, Corrente e na Zona Sul de 
Teresina. 

“É muito importante que haja 
cada vez mais atividades que pos-
sam de alguma maneira aproximar 
a população da ciência e do fazer 
científico. Afinal, é com essa apro-
ximação que podemos mostrar o 
quanto a ciência é importante para 
todos nós. E este edital contribui 
com isso”, afirma o professor Antô-
nio Amaral, presidente da Fapepi. 

Alunos das cinco instituições 
contempladas realizaram atividades 
e experimentos científicos, também 
oficinas e palestras sobre a produção 
científica em cada um dos eventos. 

O edital, contemplado com 
recursos financeiros do Tesouro 
Estadual para as propostas aprova-
das, teve valor global de R$ 40 mil 
exclusivos para eventos científicos. 

Além destes eventos, várias 
outras atividades foram realizadas 
no Piauí através do edital CNPq 
do Programa Especial de Difusão 
e Popularização da Ciência e Tec-
nologia, que destina recursos para 
apoiar a realização da semana nos 
estados e municípios. 

DIA C DA CIÊNCIA

N
o último dia 23 de outubro, 
como parte integrante da 
Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia (SNCT), aconteceu o 
Dia C da Ciência no Piauí.

O evento foi uma iniciativa das 

Universidades Federal e Estadual do 
Piauí (UFPI e UESPI), do Instituto 
Federal do Piauí (IFPI), da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) e contaram com o apoio 
da Fapepi.

O Dia C da Ciência é uma ini-
ciativa que teve o intuito de popu-
larizar a ciência no estado e contou 
com a apresentação de diversas 
pesquisas. Alunos de diversas insti-
tuições participaram apresentando 
seus trabalhos. 

Além disso, mostras de projetos 
e observações astronômicas rechea-
ram a programação. Alexandre 
dos Anjos, da startup EcoDry Tec, 
acelerada pela Fapepi, apresentou 
durante o Dia C o resultado de 
suas pesquisas em desidratação de 
alimentos.

“Este é um momento especial 
para todos nós, já que podemos 
compartilhar aqui as descobertas, as 
tecnologias e tudo mais que pode 
ser usado para melhorar nosso coti-
diano”, afirma Alexandre. 
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D I R E T O R I A  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  C I E N T Í F I C O  E  T E C N O L Ó G I C O

PROGRAMA DE AUXÍLIO À PARTICIPAÇÃO EM EVENTO CIENTÍFICO
Edital Fapepi Nº 001/2019 / Recurso: Tesouro Estadual / Valor: R$70.000,00
Resultados: 31 propostas aprovadas / Participação em 15 eventos nacionais e 16 eventos internacionais.

PROGRAMA DE AUXÍLIO PARA ORGANIZAÇÃO DE REUNIÃO CIENTÍFICA
Edital Fapepi Nº 002/2019 / Recurso: Tesouro Estadual / Valor: R$142.000,00
Resultados: 53 eventos científicos realizados nas diversas regiões do Piauí.

PROGRAMA DE AUXÍLIO PARA PUBLICAÇÃO CIENTÍFICA 
Edital Fapepi Nº 003/2019 / Recurso: Tesouro Estadual  / Valor: R$60.000,00
Resultados: 22 propostas aprovadas / Publicação de 13 artigos científicos, 8 livros e uma revista.

PROGRAMA DE BOLSAS DE APOIO TÉCNICO 
Edital Fapepi/Seplan Nº 005/2019 / Recurso: Tesouro Estadual / Valor: R$90.000,00
Resultados: 10 bolsistas selecionados.

PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA PARA JOVENS PESQUISADORES NO ESTADO DO PIAUÍ - PPP 
Edital Fapepi/CNPq Nº 007/2018 / Recurso: Governo Federal  / Valor:  R$1.600.000,00
Resultados: 50 propostas aprovadas e financiadas.

PROGRAMA DE APOIO A NÚCLEOS EMERGENTES - PRONEM-PI 
Edital Fapepi/CNPq Nº 008/2018 / Recurso: Governo Federal  / Valor: R$ 1.600.000,00
Resultados: 23 propostas aprovadas, 16 na Faixa A e 07 na Faixa B

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO REGIONAL - DCR 
Edital Fapepi/CNPq Nº 010/2018 / Recurso: Governo Federal e Tesouro Estadual 
Valores: R$ 1.378.000,00 - Governo Federal / R$ 195.000,00 - Tesouro Estadual
Resultados: 13 bolsistas selecionados.

PROGRAMA DE AUXÍLIO À ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS CIENTÍFICOS
Edital Fapepi/SNCT Nº 004/2019 / Recurso: Tesouro Estadual / Valor: R$ 20.000,00
Resultados: 05 propostas aprovadas contemplando cinco territórios do Estado.

PROGRAMA  DE QUALIFICAÇÃO  PARA EXPORTAÇÃO  - PEIEX PIAUÍ
Edital Fapepi/Peiex Nº 006/2019 / Recurso: Governo Federal e Tesouro Estadual 
Valores: R$461.608,34  Governo Federal / R$226.600,00 Tesouro Estadual
Resultados: 05 bolsistas selecionados atuando como monitor, técnico e apoio no Programa.

PROGRAMA NACIONAL DE APOIO À GERAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS INOVADORES - CENTELHA PIAUÍ
Edital Fapepi/Centelha Nº 007/2019 / Recurso: Governo Federal e Tesouro Estadual
Valores: R$1.080.000,00 Governo Federal / R$360.000,00 Tesouro Estadual
Resultados: Edital com inscrições abertas. 






